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EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N° 0011004.2019 

PROCESSO ADMINISTRATIVO N°. 0011004.11.2019 

A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Uruoca, nomeada através da Portaria 
165/2018, divulga para conhecimento do público interessado que na hora, data e local adiante indicado 
neste Edital, em sessão pública, receberá os Documentos de Habilitação e Propostas Comerciais, para o 
objeto desta Tomada de Preços, do tipo Menor Preço Global, mediante as condições estabeieddas no 
presente instrumento convocatório, que se subordina às normas gerais da Lei no 8.666, de 21 de junho de 
1993 e suas alterações e Lei Complementar no 123, de 14 de dezembro de 2006. 

HORA, DATA E LOCAL: 

Os envelopes opacos contendo os Documentos de Habilitação e as Propostas Comerciais deverão estar 
Lacrados e poderão ser entregues pessoalmente ou via postal, na sala da Comissão Permanente de 
Licitação, a partir da publicação do Aviso de Licitação ou na sessão pública marcada para às 08:30H, DO 
DIA 30 DE ABRIL DE 2019, na sala de reuniões da Comissão Permanente de Licitação, localizada no 
Edifício Jose Alexandra Silva dos Santos, Anexo I, situado na Rua Pessoa Anta, 410, centro, Uruoca-CE, 
CEP: 62.460-000. 

Compõem-se este Edital das Partes A e B, como a seguir apresenta: 

PARTE A- Condições para a competição, julgamento e adjudicação. Em que são estabelecidos os 
requisitos e as condições para competição, julgamento e formalização do contrato. 

PARTE B- ANEXOS: 

ANEXO I - PROJETO BÁSICO 

ANEXO II - MODELO DE APRESENTAÇÃO DE CARTA-PROPOSTA. 

ANEXO III - MODELO DE PLANILHA DE PREÇOS 

ANEXO IV - MODELO DE DECLARAÇÕES 

ANEXO V - MODELO DE FICHA DE DADOS DO REPRESENTANTE LEGAL 

ANEXO VI - MINUTA DE CONTRATO 

1.0- DO OBJETO 

1.1- A presente licitação tem como objeto a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA PRESTAÇÃO DE 
SERVIÇOS PARA REFORMA DA PRAÇA CANDIDO JOSE DE ALMADA LOCALIZADA NA SEDE DO 
MUNICIPIO DE URUOCA-CE, de acordo com as condições especificações e quantitativos previstos no 
Projeto Básico. 

1.2. Os valores a serem licitados foram adquiridos na (tabela SEINFRA 26.1 - desonerada - 
dezembro/2018 e Tabela SINAPI referência 12/2018 - desonerada); além das demais composições de 
preços constantes na documentação anexa. 
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3. DA FONTE DE RECURSOS 

3.1. O objeto desta Tomada de Preços será pago com recursos orçamentários do Tesouro Municipal e 
Federal no valor global estimado em R$: 1.751.976,69 (UM MILHÃO SETECENTOS E CINQUENTA E 
UM MIL, NOVECENTOS E SETENTA E SEIS REAIS E SESSENTA E NOVE CENTAVOS), com as 
seguintes dotações orçamentárias: 1515.15.451.0044.1.040 - Reforma do Calçadão e Elemento de 
Gasto: 4.4.90.51.00 - Obras e instalações. 

4. DA PARTICIPAÇÃO: 

4.1. Poderá participar desta Tomada de Preços toda e qualquer empresa individual ou sociedade 
regularmente estabelecida no país, cadastrados no Município de Uruoca/CE, ou os atenderem a todas as 
condições exigidas para cadastramento até o terceiro dia anterior a data do recebimento dos documentos 
de habilitação e propostas de preços (Art. 22 g 2° da Lei 8.666/93) e que seja especializada no objeto da 
licitação, e que satisfaça a todas as exigências do presente Edital, especificações e normas, de acordo com 
os anexos relacionados, partes integrantes deste Edital, independente de transcrição. 

4.2. É vedada a participação de consórcio ou grupo de empresas. 

4.3. Não poderão participar da presente licitação, empresas que sejam consideradas inidõneas ou 
suspensas para participar de licitação em qualquer órgão/entidade governamental ou que estejam em 
recuperação judicial ou em processo de falência, sob concurso de credores, em dissolução ou em 
liquidação. 

4.4. As licitantes deverão proceder, antes da elaboração das propostas, à verificação minuciosa de todos 
os elementos fornecidos, comunicando por escrito à Comissão Permanente de Licitação, até 05 (cinco) 
dias úteis antes da reunião de abertura da licitação, os erros, dúvidas e/ou omissões porventura 
observados. A não comunicação no prazo acima estabelecido, implicará na tácita aceitação dos elementos 
fornecidos, não cabendo, em nenhuma hipótese, qualquer reivindicação posterior com base em 
imperfeições, incorreções, omissões ou falhas. 

4.5. Será garantido às licitantes enquadradas como Microempresas e às Empresas de Pequeno Porte, 
tratamento diferenciado previsto na Lei Complementar n° 123, de 14 de dezembro de 2006, em seu 
Capítulo V — DO ACESSO AOS MERCADOS / Das Aquisições Públicas. 

4.6. Caso a Licitante seja Microempresa ou Empresa de Pequeno Porte, esta deverá apresentar declaração 
na forma do ANEXO IV — MODELO DE DECLARAÇÕES deste Edital, assinado peio titular ou 
representante legal da empresa, devidamente comprovado. As empresas enquadradas no regime 
diferenciado e favorecido das Microempresas e Empresas de Pequeno Porte que não apresentarem a 
declaração prevista neste subitem poderão participar normalmente do certame, porém, em igualdade de 
condições com as empresas não enquadradas neste regime. 
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4.7. É vedada a participação de empresas cujos representantes legais ou sócios sejam servidores públicos 
dos órgãos e entidades da Administração Pública do Município de Uruoca, inclusive Fundações instituídas 
e/ou mantidas peb Poder Público Municipal, como LICITANTE, direta ou indiretamente, por si ou por 
interposta pessoa, nos procedimentos licitatórios. 

4.8. As licitantes interessadas nesta Tomada de Preços deverão apresentar garantia de participação nos 
termos do item 6.3.5.3. 

5. DA APRESENTAÇÃO DOS DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO E PROPOSTAS COMERCIAIS 

5.1. Os Documentos de Habilitação, em 01 (uma) via e a Proposta Comercial, em 01 (uma) via, deveão 
ser entregues datilografados/digitados, contidos em envelopes opacos e lacrados com cola e/ou de forma 
tal que tome detectável qualquer intento de violação de seu conteúdo, estes trazendo na face o seguinte 
sobrescrito, respectivamente: 

À PREFEITUFtA MUNICIPAL DE URUOCA-CE- COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 

(IDENTIFICAÇÃO DA EMPRESA) 

ENVELOPE No 01 — DOCUMENTAÇÃO/HABILITAÇÃO 

TOMADA DE PREÇOS: No. 0011004.2019 

À PREFEITURA MUNICIPAL DE URUOCA-CE- COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 

(IDENTIFICAÇÃO DA EMPRESA) 

ENVELOPE No 02 - PROPOSTA DE PREÇOS 

TOMADA DE PREÇOS No 0011004.2019 

5.2. É obrigatória a assinatura de quem de direito da PROPONENTE na PROPOSTA COMERCIAL. 

5.3. Os Documentos de Habilitação e as Propostas Comerciais deverão ser apresentados por preposto da 
LICITANTE com poderes de representac,ão legal, através de procuração pública ou particular com firma 
reconhecida. A não apresentação não implicará em inabilitação, no entanto, o representante não poderá 
pronunciar-se em nome da LICITANTE, salvo se estiver sendo representada por um de seus dirigentes, 
que comprove tal condição através de documento legal. 

5.3.1. Qualquer pessoa poderá entregar os Documentos de Habilitação e as Propostas Comerciais de mais 
de uma LICITANTE, porém, nenhuma pessoa, ainda que munida de procuração, poderá representar mais 
de uma LICITANTE junto à COMISSÃO, sob pena de exclusão sumária das LICITANTES representadas. 
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5.4. Os documentos apresentados deverão ser obrigatoriamente, da mesma sede, ou seja, se da matriz, 
todos da matriz, se de alguma filial, todos da mesma filial, com exceção dos documentos que são válidos 
para matriz e todas as filiais. Caso a empresa seja vencedora, o contrato será celebrado com a sede que 
apresentou a documentação. 

6. DOS DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO — ENVELOPE "A". 

6.1. A habilitação da LICITANTE será aferida por intermédio de documentos relativos à capacitação 
jurídica, à regularidade fiscal, à qualificação técnica, qualificação econômico-financeira e qualificação 
trabalhista e outros documentos de habilitação. 

6.2. Os Documentos de Habilitação deverão ser apresentados da seguinte forma: 

a) Em originais ou publicação em Órgão Oficial, ou, ainda, por qualquer processo de cópia autenticada em 
Cartório ou peta Comissão Permanente de Licitação. 

b) Dentro do prazo de validade, para aqueles cuja validade possa expirar. Na hipótese de o documento 
não conter expressamente o prazo de validade, deverá ser acompanhado de declaração ou 
regulamentação do órgão emissor que disponha sobre a validade do mesmo. Na ausência de tal 
declaração ou regulamentação, o documento será considerado válido pelo prazo de 60 (sessenta) dias, a 
partir da data de sua emissão; 

c) Rubricados e numerados sequencialmente, da primeira à última página, de modo a refletir seu número 
exato; 

d) A eventual falta de numeração ou a numeração incorreta poderá ser suprida pelo representante da 
licitante na sessão de abertura dos documentos de habilitação. 

6.3. OS DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO CONSISTIRÃO DE: 

6.3.1. CERTIFICADO DE REGISTRO CADASTRAL — CRC, expedido pela Comissão Permanente de 
Licitação - CPL, que comprove ser a LICITANTE especializada no ramo do objeto pertinente a esta Tomada 
de Preços. 

6.3.2. HABILITAÇÃO JURÍDICA: 
6.3.2.1. Ato Constitutivo, Estatuto ou Contrato Social em vigor, ou último aditivo consolidado, 
devidamente registrado, cm se tratando de empresário individual e sociedades empresárias, e, no caso de 
sociedade por ações, acompanhado de ata da assembleia que elegeu seus atuais Administradores. Em se 
tratando de sociedades simples, Ato Constitutivo acompanhado de prova da Diretoria em exercício. 

6.3.2.2. Cédula de identidade do responsável legal ou signatário da proposta. 

6.3.3. REGULARIDADE FISCAL 
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6.3.3.1. Prova de inscrição na: 

a) Fazenda Federal (CNP)); 

b) Fazenda Estadual (CGF) ou documento comprobatório de isenção ou Fazenda Municipal. 

6.3.3.2. Prova de regularidade para corri dS Fdlef K.IdS Federdl, ESLIddlidl t MUDICipdl 	sede da 

LICITANTE: 

a) A comprovac,ão de quitação para com a Fazenda Federal deverá ser feita através da C.ertidão de 

regularidade de Débitos relativos a Créditos Tributários Federais e à Divida Ativa da União (CND), emitidas 

peta P.eceita Federal do Brasil na forma da Portaria Conjunta RFB/PGFN no 1.751, de 2 de outubro de 

2015. 

b) A comprovação de regukaridade para com a Fazenda Estadual deverá ser feita através de Certidão 

Consolidada Negativa de Débitos inscritos na Divida Ativa Estadual; 

c) A comprovação de regularkiade para com a Fazenda Municipal deverá ser feita através de Certidão 

Consolidada Negativa de Débitos inscritos na Divida Ativa Municipal da sede da licitante. 

c.1) As empresas participantes desta licitação obedecerão ao que determina a legislação específica do 

município do domicilio da licitante. 

6.3.3.3- Prova de situação regular perante o Fundo de Garantia do Tempo de Serviço - FGTS, através de 

Certificado de Regularidade do Fbis - CRF, emitido pela Caixa Econômica Federal. 

6.3.3.4- Prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho, mediante a 

apresentação de certidão negativa, nos termos do Título VII-A da Consolidação das Leis do Trabalho, 

aprovada pelo Decreto-Lei no 5.452, de lo de maio de 1943. 

6.3.3.5. As Microempresas e Empresas de Pequeno Porte, por ocasão da participação neste certame, 

deverão apresentar toda a documentação exigida para fins de comprovae,ão de regulandade fiscal, mesmo 

que esta tenha alguma restrição. 

6.3.3.5.1. Havendo restrição na comprovação da regularidade fiscal, será assegurado o prazo de 05 
(cinco) dias úteis, contado a partir do momento em que o proponente for declarado vencedor, 

prorrogável por igual período, a critério da Comissão Permanente de Licitação, para a regularização da 

documentação, pagamento ou parcelamento de débito e emissão de eventuais certidões negativas ou 

positivas com efeito de certidão negativa. 

6.3.3.5.2. A não regularização da documentação, no prazo previsto no subitem 6.3.3.5.1. implicará na 
decadência do direito à contrafação, sem prejuízo das sanções previstas neste Edital, sendo facultado à 

Comissão Permanente de Licitação convocar as licitantes remanescentes na ordem de classificação, para 

assinatura do Contrato. 

6.3.3.6. Alvará de funcionamento. 
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6.3.4. QUALIFICAÇÃO TÉCNICA 

6.3.4.1. Prova de inscrição ou registro da LICITANTE junto ao Conselho Regional de Engenharia e 
Agronomia (CREA), da localidade da sede da PROPONENTE. 

6.3.4.2. Comprovação da capacidade técnico-operacional da empresa licitante para desempenho de 
atividade pertinente e compatível em características e quantidades com o objeto desta licitação, a ser feita 
por intermédio de Atestado(s) devidamente registrado(s) junto ao Conselho Regional de Engenharia e 
Agronomia (CREA) ou ao Conselho de Arquitetura e Urbanismo (CAU) ou através da Certidão de Acervo 
Técnico com Registro de Atestado, emitida pelo Conselho correspondente, em que figurem o nome da 
empresa concorrente na condição de "CONTRATADA". 

6.3.4.3. Para efeito de comprovação de capacidade técnico-operacional da empresa licitante, os serviços 
mencionados deverão ter sido executados, integralmente. 

6.3.4.4. Comprovação de a PROPONENTE possuir como Responsável(is) Técnico(s) ou em seu quadro 
permanente, na data prevista para entrega dos documentos, Engenheiro civil, recontrecido(s) pelo CREA, 
detentor(es) de CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO que comprove a execução de obras de características 
técnicas similares às do objeto da presente licitação. 

6.3.4.5. No caso de profissional de nível superior não constar da relação de responsáveis técnicos junto ao 
CREA, o acervo do profissional será aceito, desde que ele demonstre ser pertencente ao quadro 
permanente da empresa através de um dos seguintes documentos: 

a) Cópia autenticada da "FICHA OU LIVRO DE REGISTRO DE EMPREGADOS" onde se identifique os 
campos de admissão e rescisão, juntamente com o termo de abertura do livro de registro de empregados, 
quando se tratar de empregado, comprovado que o profissional detentor do Atestado de Responsabilidade 
Técnica faz parte do quadro permanente da licitante. 

b) Comprovação da participação societária, no caso de sócio, através de cópia do Contrato Social. 

6.3.4.6. Quando a CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO emitida pelo CREA não explicitar com clareza os 
serviços objeto do Acervo Técnico, esta deverá vir acompanhada do seu respectivo Atestado, devidamente 
registrado e reconhecido pelo CREA. 

6.3.4.7. Não serão aceitos CERTIDÕES DE ACERVO TÉCNICO ou ATESTADOS de Projeto, Fiscalização, 
Supervisão, Gerenciamento, Controle Tecnológico ou Assessoria Técnica de Obras. 

6.3.4.8. Declaração de visita ao local da obra emitido pela PROPONENTE, de que esta visitou o local onde 
serão executadas as obras, tomando conhecimento de todos os aspectos que possam influir direta ou 
indiretamente na execução das mesmas, conforme ANEXO IV—MODELOS DE DECLARAÇÕES 

6.3.5. DA QUALIFICAÇÃO ECONÔMICA E FINANCEIRA 

GOVERNO MUNICIPAL DE URUOCA 
Rua João Rodrigues, N2 173, Centro, Uruoca-CE • CEP: 62460-000 

Telefone (88) 36481078 • www.uruoca.ce.gov.br  e 



	

Ot * 	t1, 1 
• 11111111( p,  

	

là" 	 `'4 ; 	ç 

ESTADO DO CARA 

GOVERNO MUNICIPAL DE 

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 

„e me% 

FL 	3   g\  

A N O 5 

6.3.5.1. Balanço patrimonial e demonstrações contábeis do último exercício social, já exigíveis e 
apresentados na forma da lei, que comprovem a boa situação financeira da empresa Proponente, vedada 
a sua substituição por balancetes ou balanços provisórios, podendo ser atualizados por índices oficiais 
(conforme artigo 31, § 3°, da Lei n. 8.666/1993). Deve estar assinado por Profissional competente 
registrado no Conselho Regional de Contabilidade - CRC, juntamente com os termos de abertura e 
encerramento. necessariamente assinada pelo contador e pelo renresentante legal da empresa. vedada  
apresentação somente de extrato. 

6.3.5.2. Certidão negativa expedida pelo Cartório Distribuidor de Falência ou de Recuperação Judicial do 
local da sede da PROPONENTE, com data de expedição não superior a 60 (sessenta) dias, quando não 
houver prazo de validade expresso no documento. 

6.3.5.3. GARANTIA DE PARTICIPAÇÃO: a garantia para licitar será apresentada exclusivamente no seu 
original, até 03 (três) dias uteis anteriores à data de abertura dos envelopes, em uma das modalidades 
mencionadas abaixo, no valor de 1% do valor estimado do objeto da contratação, válida por período não 
inferior a 30 dias, contados a partir da data prevista neste edital para o recebimento dos envelopes, sendo 
a mesma liberada após a adjudicação, pelo órgão interessado na licitação. No caso das licitantes 
inabilitadas, a devolução ocorrerá quando encerrada a fase de habilitação, através de requerimento 

encaminhado à CPL. 

6.3.5.3.1 - Modalidades de Garantia: 

a) CAUÇÃO EM DINHEIRO - A licitante fará a comprovação mediante a apresentação de depósito em 
conta, cujos dados serão fornecidos pelo Setor de Tesouraria do município. Caso no recibo de depósito 
conste o depósito feito em cheque, a licitante deverá juntar declaração em original, fornecida pelo BANCO 
confirmando a compensação do cheque, e a liberação do valor na conta da Prefeitura, conforme dados 

fornecidos. 

b) FIANÇA BANCÁRIA - A licitante entregará o documento original fornecido pela Instituição que a 

concede, no qual constará: 

1. BENEFICIÁRIO: Prefeitura Municipal de Uruoca-CE 
2. OBJETO: Garantia de participação na Tomada de Preços de no 0011004.2019 
3. VALOR: R$ 17319,77 (dezessete mil quinhentos e dezenove reais e setenta e sete centavos) 
4. PRAZO DE VALIDADE: mínimo de 30 (trinta) dias 
5. Que a liberação será feita mediante a devolução pelo órgão licitante do documento original ou, 
automaticamente, após o prazo de validade da carta. 
c) SEGURO-GARANTIA - A apólice deverá ser emitida em favor da Contratante. 

6.3.5.3.2. A devolução da garantia das licitantes inabilitadas, será feita após concluída a fase de 
habilitação; para as demais licitantes, a devolução será feita após a conclusão da fase de julgamento, 
inclusive esgotados os prazos recursais; 
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6.3.5.3.3. Qualquer que seja a modalidade de garantia de participação, o licitante deverá receber do Setor 
de Tesouraria do município de Uruoca o recibo definitivo comprovando que prestou a referida garantia no 
prazo estipulado. O Referido recibo deverá vir anexado à copia de uma das modalidades escolhidas pela 
licitante e ser apresentado juntamente com os documentos de habilitação, sob pena de inabilitação; 

6.3.5.4. Certidão Simplificada e Específica expedidas pela Junta Comercial, emitida em data não superior a 
30 (trinta) dias da data marcada para a abertura da licitação. 

6.3.5.5. A licitante deverá fornecer a título de informação, número de telefone, fax, e pessoa de contato, 
preferencialmente local. A ausência desses dados não a tomará inabilitada. 

6.3.6. QUALIFICAÇÃO TRABALHISTA 

6.3.6.1. Declaração da licitante, comprovando o fiel cumprimento das recomendações trazidas pelo art. 7 0 
 da Constituição Federal, inciso )0001I, isto é, que não utiliza trabalho de menores de 18 (dezoito) anos na 

execução de serviços perigosos ou insalubres, nem de menores de 16 (dezesseis) anos para trabalho de 
qualquer natureza, de acordo com o ANEXO IV-MODELOS DE DECLARAÇÕES. 

6.3.7. OUTROS DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO: 

6.3.7.1.- Declaração expressa do responsável legal do licitante de que não existe superveniênda de fato 
impeditivo da habilitação ou redução na sua capacidade financeira que venha a afetar as exigências 
contidas no edital. 

6.3.7.2. Declaração conforme estabelecido no Art. 30, parágrafo 6°. da lei 8.666/93 e suas alterações, 
deverá conter a relação explícita que dispõe da instalação de canteiros, maquinas, equipamentos e pessoal 
técnico especializado para a realização do objeto da licitação. 

6.3.7.3. Fotos (colorida) do espaço físico da empresa: Incluindo fachada contendo a placa indicando o 
nome da empresa, bem como do interior, como também indicativos que restem com clarividência que a 
empresa proponente existe e funciona na forma da lei, acompanhada da copia de um do comprovante de 
endereço ATUALIZADO devidamente autenticado em nome da empresa. 

7. DAS PROPOSTAS COMERCIAIS -ENVELOPE "B" 

7.1. As Propostas Comerciais conterão, no mínimo: 

7.1.1. CARTA PROPOSTA COMERCIAL conforme ANEXO II-MODELO DE CARTA DE PROPOSTA 
COMERCIAL, contendo: 

7.1.1.1. Nome da empresa proponente, endereço e número de inscrição no CNPJ; 

7.1.2. Validade da proposta, não inferior a 60 (sessenta) dias; 
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7.1.2.1. Fica o kitante ciente sobre a necessidade de manifestar-se acerca da concordância da 
prorrogação e revalidação da proposta, antes do vencimento da mesma, por igual e sucessivo período. A 
falta de manifestação libera o licitante, excluindo-o do certame licitatório. 

7.1.2.2. Em situac,ão em que a proposta vença antes da sessão pública de abertura da mesma a não 
prorrogação e revalidação por parte do licitante resulta em sua não abertura, passando a condição de 
inválida. 

7.1.2.3. No caso da proposta vir a vencer após a abertura dos preços, a mesma deverá ser prorrogada e 
revalidada até a contrataçlo, sob pena de exdusão do presente certame. 

7.1.3. Preço global, expresso em Real; 

7.1.4. Assinatura 03 representante legal. 

7.2. Acompanharão, obrigatoriamente, as Propostas Comerciais, como partes integrantes da mesma, os 
anexos, os quais deverão conter o nome da licitante, a assinatura e o titulo profissional do engenheiro que 
os elaborou, e o número da Carteira do CREA desse profissional: 

7.2.1. Planilha de Orçamento, contendo preços unitários e totais de todos os itens dos serviços. 

7.2.2. Composição de Custos do BDI. 

7.2.3. Cronograma Físico-Financeiro compatível com a obra. 

7.3. Os valores unitários da PLANIUriA DE PREÇOS BÁSICOS -ANEXO III são considerados vabres limites 
máximos (observado o disposto na alínea f do subitem 9.5). Assim cada LICITANTE/PROPONENTE deve 
observá-los quando da apresentação de sua Proposta Comercial. 

7.4. Tendo em vista que a presente licitação trata de menor Preço gbbal, deverá ser seguida 
integralmente no tocante à discriminação dos serviços, quantitativos e unidades de medida, sendo 
desclassificada a empresa que omib-los, por quaiquer razão, atentando para que o preço total da proposta 
da LICITANTE não seja superior ao estabelecido no subitem 3.1 deste Edital. 

7.5. Correrão por conta cio PROPONENTE vencedora todos os custos que porventura deixar de e<plicitar 
em sua proposta. 

7.6. A LICITANTE deverá fornecer a ficha de dados da pessoa que irá assinar o Contrato, caso a empresa 
seja declarada vencedora deste certame, conforme o ANEXO V - MODELO DE FICHA DE DADOS DO 
REPRESENTANTE LEGAL. A ausência dessa ficha não a tomará desclassificada. 

7.7. As PROPOSTAS COMERCIAIS deverão ser rubricadas e numeradas sequencialmente, da primeira à 
última folha, de modo a refletir seu número exato. 

7.8 A eventual falta de numerac,ão ou a numeração incorreta poderá ser suprida peio representante da 
licitante na sessão de abertura das propostas. 
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8. DO PROCEDIMENTO 

8.1. Os trabalhos da sessão pública para recebimento dos Documentos de Habilitação e Propostas 
Comerciais obedecerão aos trâmites estabelecidos nos subitens seguintes: 

8.1.1. Na presença das PROPONENTES e demais pessoas que quiserem assistir à sessão, a COMISSÃO 
receberá os envelopes devidamente lacrados, contendo os Documentos de Habilitação e as Propostas 
Comerciais; 

8.1.2. Para a boa condução dos trabalhos, cada LICITANTE deverá se fazer representar por, no máximo, 
02 (duas) pessoas; 

8.1.3. Os membros da COMISSÃO e pelo menos 02 (dois) representantes das LICITANTES, escolhidos 
dentre os presentes como representantes das PROPONENTES, examinarão e rubricarão todas as folhas 
dos Documentos de Habilitação e Propostas Comerciais apresentados; 

8.1.4. Recebidos os envelopes "A" —DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO e "B" -PROPOSTAS COMERCIAIS, 
proceder-se-á a abertura daqueles referentes à documentação de habilitação; 

8.1.5. A COMISSÃO poderá, a seu exclusivo critério, proclamar, na mesma sessão, o resultado da 
habilitação, ou convocar outra para esse fim, ficando cientificados os interessados; 

8.1.6. Proclamado o resultado da habilitação, e decorrido o prazo para interposição de recurso, ou no caso 
de renúncia do direito recursal, a COMISSÃO procederá a abertura das Propostas Comerciais das 
LICITANTES habilitadas; 

8.1.7. A COMISSÃO devolverá os envelopes de Propostas Comerciais às LICITANTES inabilitadas, se não 
houver recursos ou, se houver, após sua denegação. 

8.1.7.1. A COMISSÃO manterá sob sua guarda no prazo de 60(sessenta) dias, os envelopes contendo as 
propostas comerciais das empresas inabilitadas, que não estiverem representadas legalmente na sessão 
em que foi proferido o resultado da habilitação/inabilitação. Transcorrido esse prazo sem que os citados 
envelopes tenham sido resgatados, estes serão eliminados pela COMISSÃO para incineração ou doação 
para reciclagens. 

8.2. Após a entrega dos envelopes contendo os Documentos de Habilitação e as Propostas Comerciais, 
nenhum documento adicional será aceito ou considerado no julgamento, e nem serão permitidos 
quaisquer adendos, acréscimos ou retificações. 

8.2.1. É facultado à COMISSÃO, de ofício ou mediante requerimento do interessado, em qualquer fase da 
licitação realizar diligências, destinadas a esclarecer ou complementar a instrução do processo. 

8.3. De cada sessão realizada será lavrada a respectiva ata circunstanciada, a qual será assinada pela 
COMISSÃO e pelos representantes das LICITANTES. 
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8.4. O resultado de julgamento final da Licitação será comunicado na mesma sessão ou posteriormente 
através de notificação aos interessados. 

8.5. Os recursos, em qualquer das fases da licitação, quando ocorrerem, serão interpostos e julgados com 
estrita observância da Lei das Licitações, n° 8.666/93, art. 109. 

8.6. Ocorrendo a(s) inabilitação(ões) ou a(s) desclassificação(ões) das propostas de todas as licitantes a 
Comissão, nos termos do art.48 § 3° da Lei Federal n° 8.666/93, poderá fixar às participantes o prazo de 
8 (oito ) dias úteis para apresentação de novos documentos ou novas propostas, escoimadas das causas 
que as inabilitaram ou as desclassificaram, podendo, no caso das propostas, ter seus valores alterados se 
em benefício da Administração ou em decorrência da própria correção das causas que outrora as 
desclassificaram 

9. DOS CRITÉRIOS DE JULGAMENTO 

9 1 A responsabilidade pelas informações, pareceres técnicos e econômicos exarados na presente 
Tomada de Preços é exclusiva da equipe técnico do Órgão/Entidade de onde a mesma é originária. 

9.2. A empresa deverá apresentar preços unitários iguais para os mesmos serviços. Caso a empresa 
apresente preços unitários diferentes, a Comissão ou a SECOMP fará a correção, 
considerando o menor dos preços unitários apresentados para os serviços iguais, não se constituindo, de 
forma alguma motivo para desclassificação. 

A — AVALIAÇÃO DOS DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO —ENVELOPE "A" 

9.3. A habilitação será julgada com base nos Documentos de Habilitação apresentados, observadas as 
exigências pertinentes à Habilitação Jurídica, Regularidade Fiscal, Qualificação Técnica, Qualificação 
Econômica e Financeira e Qualificação Trabalhista. 

9.4. Será inabilitada a licitante que deixar de apresentar qualquer um dos documentos exigidos no 
ENVELOPE A, ou apresentá-los em desacordo com as exigências do presente Edital e ainda, serão 
inabilitadas, de forma superveniente, as ME ou EPP que não normalizarem a documentação de 
Regularidade Fiscal no prazo definido no subitem 6.3.3.5.1. 

B — AVALIAÇÃO DAS PROPOSTAS COMERCIAIS —ENVELOPE "B" 

9.5. Serão desclassificadas as Propostas Comerciais que apresentarem: 

a) Condições ilegais, omissões, erros e divergência ou conflito corri as exigências deste Edital; 
b) Proposta em função da oferta de outro competidor na licitação; 

c) Preço unitário simbólico ou irrisório, havido assim como aquele incompatível com os preços praticados 
no mercado, conforme a Lei n° 8.666/93 e suas alterações; 
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d) Preço excessivo, assim entendido como aquele superior ao orçado, estabelecido no subitem 3.1 deste 
Edital; 

e) Preços globais Inexequíveis na forma do Art. 48 da Lei das Licitações; 

f) Preços unitários superiores aos estimados pela CONTRATANTE. 

f.1) Caso se verifique na proposta a ocorrência de itens com preços unitários superiores aos estimados 
pela CONTRATANTE, a licitante deverá apresentar relatório técnico circunstanciado justificando os preços 
unitários ofertados. 

f.2) Caso as justificativas apresentadas pela LICITANTE não sejam acatadas pela Comissão Permanente de 
Licitaçâ'o,a proposta da mesma será desclassificada. 

g) Propostas que não atendam ao subitem 7.2 do Edital. 

9.6. Na proposta prevalecerão, em caso de discordância entre os valores numéricos e por extenso, estes 
últimos. 

9.7. No caso de divergências entre as colunas discriminação dos serviços, unidades e quantidades 
constantes dos orçamentos apresentados pelos licitantes e aqueles constantes 
deste Edital, prevalecerão as discriminações dos serviços, unidades e quantidades do referido Anexo deste 
Edital, sujeitando-se a licitante a executar os serviços de acordo com as especificações e detalhamento 
constantes do instrumento convocatório, devendo a comissão proceder o registro em ata das referidas 
correções. 

9.8. Os erros de soma e/ou multiplicação, bem como o valor total proposto, eventualmente configurados 
nas Propostas Comerciais das PROPONENTES, serão devidamente corrigidos, não se constituindo, de 
forma alguma, como motivo para desclassificação da proposta. 

9.9. A empresa deverá apresentar o mesmo preço unitário para serviços iguais. Caso a empresa apresente 
preços unitários diferentes, a Comissão fará a correção, considerando o menor dos preços unitários 
apresentados para os serviços iguais, não se constituindo, de forma alguma, motivo para desclassificação. 

9.10. Havendo Igualdade entre 02 (duas) ou mais propostas, o certame será decidido por sorteio, 
observado a Lei Complementar no 123, de 14 de dezembro de 2006. 

9.11. Será declarada vencedora a proposta de MENOR PREÇO entre as LICITANTES classificadas. 

9.12. Caso a proposta classificada emlo (primeiro) lugar, não seja ME ou EPP, a Comissão procederá de 
acordo com os subitens a seguir: 

GOVERNO MUNICIPAL DE URUOCA 
Rua João Rodrigues, N 2 173, Centro, Uruoca-CE • CEP: 62460-000 

Telefone (88) 36481078 • www.uruoca.ce.gov.br  e 



• •4 • 

. 	1010111 5. • 

• 21 
sil'~kar- 

•-)Llivás ESTADO DO CEARÁ 

GOVERNO MUNICIPAL DE 

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 
URUOCA 41:1g 

9.12.1. Fica assegurado, como critério de desempate o exercício do direito de preferência para as ME ou 
EPP, devendo a licitante estar presente à sessão pública de divulgação da análise das propostas de preços, 
previamente marcada pela Comissão, para exercer mencionado direito. 

9.12.2. Entende-se por empate aquelas situações em que as propostas apresentadas pelas microempresas 
e empresas de pequeno porte sejam iguais ou até 10% (dez por cento) superiores à proposta mais bem 
classificada, depois de ordenadas as propostas de preços em ordem crescente dos preços ofertados. 

9.12.3. Para efeito do disposto no subitem 9.15.1 ocorrendo empate, a Comissão procederá da seguinte 
forma: 

a) A microempresa ou empresa de pequeno porte que obtiver a melhor classificação poderá apresentar 
proposta de preço inferior àquela considerada vencedora no certame, situação em que será classificada 
em primeiro lugar e, consequentemente, declarada vencedora do certame. 

b) Não ocorrendo à contratação da microempresa ou empresa de pequeno porte, na forma da alínea 
anterior, serão convocadas as remanescentes que porventura se enquadrem na hipótese do subitem 
9.12.2, na ordem classificatória, para o exercício do mesmo direito. 

9.12.4. No caso de equivalência dos valores apresentados pelas microempresas e empresas de pequeno 
porte que se encontrem no intervalo estabelecido no subitem 9.13.2 será realizado sorteio entre elas para 
que se identifique aquela que primeiro poderá apresentar nova proposta de preços, que deverá ser 
registrada em ata. 

9.12.5. Na hipótese de não- contratação nos termos previstos no subitem acima, o objeto licitado será 
adjudicado em favor da proposta originalmente vencedora do certame. 

9.12.6. Ocorrendo a situação prevista no subitem 9.12.3, a microempresa ou empresa de pequeno porte 
que obtiver a melhor classificação será conotada para apresentar nova proposta de preços após a 
solicitação da Comissão. Todos os atos deverão constar da ata dos trabalhos. 

10. DA ADJUDICAÇÃO 

10.1. O objeto da licitação será adjudicado ao autor da proposta vencedora, mediante Contrato a ser 
firmado entre este e o CONTRATANTE. O adjudicatário tem o prazo de 05 (cinco) dias úteis para 
assinatura do Contrato, contado da data de sua convocação para esse fim. 

10.2. Quando a licitante adjudicatária não cumprir as obrigações constantes deste Edital e não assinar o 
Contrato no prazo de 05 (cinco) dias úteis, é facultado ao CONTRATANTE convidar a segunda classificada, 
e assim sucessivamente, para assinar o Contrato nas mesmas condições da primeira colocada, inclusive 
quanto ao preço, ou revogar a licitação. 
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10.3. A CONTRATADA fica obrigada a aceitar, nas mesmas condições contratuais, os acréscimos ou 
supressões que se fizerem necessários, até os limites previstos em lei. 

11. DOS PRAZOS 

11.1. Os serviços, objeto desta licitação, deverão ser executados e concluídos dentro do prazo de 180 
(cento e oitenta) dias corridos, contados a partir do 50 dia útil após a emissão da Ordem de Serviço, 
independentemente da respectiva publicação no Diário Oficial do Município de Uruoca, podendo ser 
prorrogado nos termos da Lei no 8.666/93 e suas alterações. 

11.2. Os pedidos de prorrogação deverão se fazer acompanhar de um relatório circunstanciado. Esses 
peados serão analtsados e julgados pela fiscalização da Prefeitura Municipal de Uruoca. 

11.3. Os pedidos de prorrogac,ão de prazos serão dirigidos ao CONTRATANTE, até 10 (dez) dias antes da 
data do término do prazo contratual. 

11.4. Os atrasos ocasionados por motivo de força maior ou caso fortuito, desde que notificados no prazo 
de 48 (quarenta e oito) horas e aceitos pelo CONTRATANTE, não serão considerados como 
inadimplemento contratual. 

11.5. O prazo de vigência será de 180 (cento e oitenta) dias corridos, contados a partir do 50 dia útil 
após a emissão da Ordem de Serviço, podendo ser prorrogado de acordo com solicitação e acordo com as 

partes. 

12. DOS PREÇOS E DO REAJUSTAMENTO 

12.1. Os preços são firmes e irreajustáveis pelo período de 12 (doze) meses da apresentação da proposta. 
Caso o prazo exceda a 12 (doze) meses os preços contratuais serão reajustados, tornando-se por base a 
data da apresentação da proposta, pela variação dos índices constantes da revista "CONJUNTURA 
ECONÓMICA" (índice Nacional da Construção Civil —INCC) editada peia Fundação Getúlio Vargas. 

13. DAS CONDIÇÕES DE PAGAMENTO 

13.1. O pagamento será efetuado em até 30 dias da emissão da nota fiscal referente à medição atestada 
da contratada pela contratante. As medições deverão ser elaboradas pela CONTRATADA, de comum 
acordo com a fiscalização, referente aos serviços executados, e entregues até o dia 05 (cinco) de cada 
mês. As medições terão periodicidade mensal, entre os dias 01 (primeiro) e 30(trInta) de cada mês, 
exceto a primeira que será elaborada no início dos serviços até o dia 30 (trinta) do mês corrente. A 
fiscalização atestará os serviços executados até o dia 30 (trinta) de cada mês. 

13.2. A CONTRATADA se obriga a apresentar junto à fatura dos serviços prestados, cópia da quitação das 
seguintes obrigações patronais referente ao mês anterior ao do pagamento: 

a) Recolhimento das contribuições devidas ao INSS (parte do empregador e parte do empregado), 
relativas aos empregados envolvidos na execução do objeto deste instrumento; 

GOVERNO MUNICIPAL DE URUOCA 
Rua João Rodrigues, NQ 173, Centro, Ur-um:a-CE • CEP: 62460-000 

Telefone (88) 364Et1078 • www.urtioca.ce.gov.br  



ESTADO D() (FARÁ 

GOVERNO MUNICIPAL DE 

URUOCA 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 

ANOS 

b) Recolhimento do FGTS, relativo aos empregados referidos na alínea anterior; 

c) Comprovante de recolhimento do PIS e ISS, quando for o caso, dentro de 20 (vinte) dias a partir do 
recolhimento destes encargos; 

d) Relação dos empregados utilizados nos serviços contratados assinada pela Fiscalização do Contrato; 

e) Folha de pagamento relativa aos empregados utilizados nos serviços contratados. 

f) Cópia da ART da obra; e 

g) Cópia do CEI (Cadastro Específico do INSS). 

13.3 A CONTRATADA deverá apresentar juntamente com cada medição Relatório Mensal sobre Segurança 
e Medicina do Trabalho da obra/frente de serviço, indicando, se for o caso, os acidentes ocorridos e 
respectivas providências tomadas, fiscalizações realizadas pela Superintendência Regional do Trabalho e 
resultados destas, bem como as inspeções de Iniciativa da própria CONTRATADA. 

13.4. O pagamento de cada fatura dependerá da apresentação dos documentos e quitações acima 
referidos. 

13.5. O pagamento dos serviços será efetuado até o 30° (trigésimo) dia seguinte após a emissão da nota 
fiscal, desde que a documentação protocolada atenda aos requisitos estabelecidos neste Edital. 

13.6. Nos casos de eventuais atrasos ou antecipações de pagamentos, haverá recomposição ou desconto 
com base nos juros de mora de 1% (um por cento) ao mês pro rala die, a partir da data do vendmento 
até a data do efetivo pagamento. 

14. DAS CONDIÇÕES GERAIS DA PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS 

14.1. A CONTRATADA estará obrigada a satisfazer os requisitos e atender a todas as exigências e 
condições a seguir estabelecidas: 

a) Recrutar pessoal habilitado e com experiência comprovada fornecendo ao CONTRATANTE relação 
nominal dos profissionais, contendo identidade e atribuição/especificação técnica; 

b) Executar a obra através de pessoas idôneas, assumindo total responsabilidade por quaisquer danos ou 
falta que venham a cometer no desempenho de suas funções, podendo a Secretaria Municipal de Obras 
Publicas, Urbanismo e Serviços Públicos solicitar a substituição daqueles cuja conduta seja julgada 
inconveniente; 
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c) Substituir os profissionais nos casos de impedimentos fortuitos, de maneira que não se prejudiquem o 
bom andamento e a boa prestação dos serviços; 

d) Facilitar a ação da FISCALIZAÇÃO na inspeção da obra, prestando, prontamente, os esclarecimentos 
que forem solicitados peia CONTRATANTE; 

e) Responder perante a CONTRATANTE, mesmo no caso de ausência ou omissão da FISCALIZAÇÃO, 
indenizando-a devidamente por quaisquer atos ou fatos lesivos aos seus interesses, que possam interferir 
na execução do Contrato, quer sejam eles praticados por empregados, prepostos ou mandatários seus. A 
responsabilidade se estenderá a danos causados a terceiros, devendo a CONTRATADA adotar medidas 
preventivas contra esses danos, com fiel observância das normas emanadas das autoridades competentes 
e das disposições legais vigentes; 

f) Responder, perante as leis vigentes, pelo sigilo dos documentos manuseados, sendo que a 
CONTRATADA não deverá, mesmo após o término do Contrato, sem consentimento prévio por escrito do 
CONTRATANTE, fazer uso de quaisquer documentos ou informações especificados no parágrafo anterior, a 
não ser para fins de execução do Contrato; 

g) Pagar seus empregados no prazo previsto em lei, sendo também de sua responsabilidade o pagamento 
de todos os tributos que, direta ou indiretamente, incidam sobre a prestação dos serviços contratados 
inclusive as contribuições previdendárias fiscais e parafiscais, FGTS, PIS, emolumentos, seguros de 
acidentes de trabalho etc, ficando excluída qualquer solidariedade do CONTRATANTE por eventuais 
autuações administrativas e/ou judiciais uma vez que a inadimplênda da CONTRATADA, com referência às 
suas obrigações, não se transfere ao CONTRATANTE; 

h) Disponibilizar, a qualquer tempo, toda documentação referente ao pagamento dos tributos, seguros, 
encargos sociais, trabalhistas e previdenciários relacionados com o objeto da Contrato; 

i) Responder pecunlariamente por todos os danos e/ou prejuízos que forem causados à Unho, Estado, 
município ou terceiros decorrentes da prestação de serviços; 

J) Respeitar as Normas de Segurança e Medicina do Trabalho, previstas na Consolidação das Leis do 
Trabalho e legislação pertinente; 

k) Responsabilizar-se pela adoção das medidas necessárias à proteção ambiental e às precauções para 
evitar a ocorrência de danos ao meio ambiente e a terceiros, observando o disposto na legislação federal, 
estadual e municipal em vigor, inclusive a Lei no 9.605, publicada no D.O.U. de 13/02/98; 
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I) Responsabilizar se perante aos órgãos e representantes do Poder Público e terceiros por eventuais 
danos ao meio ambiente causados por ação ou omissão sua, de seus empregados, prepostos ou 
contratados; 

m) Manter durante toda a execução da obra, em compatibilidade com as obrigações por ele assumidas, 
todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação; 

n) Manter nos bcais dos serviços um "Livro de Ocorrências", onde serão registrados o andamento dos 
serviços e os fatos relativos às recomendações da FISCALIZAÇÃO. Os registros feitos receberão o visto da 
CONTRATADA e da FISCALIZAÇÃO; 

15. DAS CONDIÇÕES ESPECIAIS DA PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS 

15.1. A CONTRATADA estará obrigada a satisfazer os requisitos e atender a todas as exigências e 
condições a seguir estabeiecidas: 

a) Prestar os serviços de acordo com os Projetos básicos e seus complementos; 

b) Atender às normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) e demais normas 
internacionais pertinentes ao objeto contratado; 

c) Responsabilizar-se pela conformidade, adequação, desempenho e qualidade dos serviços e bens, bem 
como de cada material, matéria-prima ou componente individualmente considerado, mesmo que não 
sejam de sua fabricac,ão, garantindo seu perfeito desempenho; 

d) Apresentar, caso a CONTRATADA seja obrigada pela legislação pertinente, antes da la (primeira) 
medição, cronograma e descrição da implantação das medidas preventivas definidas no Programa de 
Condições e Meio Ambiente de Trabalho na Indústria da Construção -PCMAT, Programa de Controle 
Médico de Saúde Ocupacional -PCMS0 e seus respectivos responsáveis, sob pena de retardar o processo 
de pagamento; 

e) Registrar o C.ontrato decorrente desta licitação no CREA ou CAU, na forma da Lei, e apresenttr o 
comprovante de "Anotação de Responsabilidade Técnica" correspondente antes da apresentação da 
primeira fatura, perante a Secretaria Municipal de Obras Publicas, Urbanismo e Serviços Públicos, sob 
pena de retardar o processo de pagamento; 

f) Registrar o Contrato decorrente desta licitação junto ao INSS, e apresentar a matricula corresfyffidente 
antes da apresentação da primeira fatura, perante o CONTRATANTE, sob pena de retardar o processo de 
pagamento; 
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g) Aceitar, nas mesmas condições contratuais, os acréscimos ou supressões que se fizerem necessários, 
até os limites previstos em lei. 

h) A CONTRATATADA concorda com a adequação do projeto que integrar o edital de licitação e as 
alterações contratuais sob alegação de falhas ou omissões em qualquer das peças, orçamentos, plantas, 
especificações, memoriais e estudos técnicos preliminares do projeto não poderão ultrapassar, no seu 
conjunto, dez por cento do valor total do contrato, computando-se esse percentual para verificação do 
limite previsto no§ lo do art. 65 da Lei no 8.666, de 1993, conforme exigido pelo Decreto 7.983 de 08 de 
abril de 2013. 

16. DO ACOMPANHAMENTO DOS SERVIÇOS E FISCALIZAÇÃO 
16.1. Em atenção ao Art. 67 da Lei Federal n°. 8.666/93, a execução deste Contrato será acompanhada e 
fiscalizada pelo servidor designado pelo do CONTRATANTE ao qual compete: 

a) Anotar, no processo Tomada de Preços, protocolado no CONTRATANTE sob n° 0011004.2019 que 
originou e vincula o presente Contrato, todas as ocorrências relacionadas com a sua execução, 
determinando o que for necessário à regularização das faltas ou defeitos observados; 

b) Receber provisória e definitivamente o objeto do Contrato, a partir do qual poderá ser realizado o 
pagamento; ou rejeitá-lo, se executado em desacordo com este Contrato; 

c) Ser ouvido nas hipóteses de alteração ou rescisão contratual, apresentando, se for o caso, as 
justificativas para a tomada dessas providências pela autoridade responsável. 

Parágrafo Único - As decisões e providências que ultrapassarem a competência do mencionado servidor 
deverão ser solicitadas aos seus superiores em tempo hábil para a adoção das medidas convenientes. 

17. DO RECEBIMENTO DOS SERVIÇOS 
17.1. O objeto desta Licitação será recebido: 
a) Provisoriamente, pelo responsável por seu acompanhamento e fiscalização, mediante termo 
circunstanciado, assinado pelas partes, em até 15 (quinze) dias da comunicação da CONTRATADA; 
b) Definitivamente, pela equipe ou comissão técnica, designada pelo CONTRATANTE, mediante Termo de 
Entrega e Recebimento Definitivo, circunstanciado, assinado pelas partes, em até 90 (noventa) dias 
contados do recebimento provisório, período este de observação ou vistoria que comprove a adequação 
do objeto aos termos contratuais, observado o disposto no art. 69 da Lei no 8.666/93; 
17.2. O Termo de Entrega e Recebimento Definitivo só poderá ser emitido mediante apresentação da 
baixa da obra no CREA e no INSS. 

18. DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS 
18.1. No caso de inadimplemento de suas obrigações, a licitante estará sujeita, sem prejuízo das sanções 
legais nas esferas civil e criminal, às seguintes penalidades administrativas: 
a) Multa; 
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b) Suspensão temporária de participação em kitação e impedimento de contratar com a Administração, 
por prazo não superior a 2 (dois) anos; 
c) Dedarac,ão. de inidoneidade para licitar ar contratar com a Administração Pública. 
18.2. Incidirá muita de 3% (três por cento) sobre o valor de referênda para a licitac;ão, na hipótese de o 
infrator retardar a exeaição do certame, descumprir preceito normativo ou as obrigações assumidas, tais 
como: 
a) deixar de entregar documentação exigida para o certame licitatório; 
b) desistir da proposta, sahm por motivo justo decorrente de fato superveniente e aceito pela 
Adm inistração; 
c) tumultuar a sessão pública da licitação; 
d) descumprir requisitos de habilitação, a despeito da declaração em sentido contrário; 
e) propor recursos manifestamenle protelatórios em sede de licitação; 
f) comportar-se de modo inidõneo; 
g) fizer declaração falsa; 
h) cometer fraude fiscal; 
i) praticar atos ilícitos visando a frustrar os objetivos da licitação; 
j) deixar de regularizar os documentos fiscais no prazo concedido, na hipótese de o infrator se enquadrar 
como Microempresa ou Empresa de Pequeno Porte, nos termos da Lei Complementar Federal no 123, de 
14 de dezembro de 2006; 
18.3. Em caso de o vencedor recusar-se a assinar o contrato, ou recusar-se a aceitar ou retirar o 
instrumento equivalente, incidirá multa indenizatória de 10% (dez por cento) sobre o valor total da 
adjudicação da licitação, sem prejuízo das sanções previstas no item 18.2. 
18.4. O licitante recolherá a multa por meio de Documento de Arrecadac,ão Municipal (DAM), o qual 
poderá ser substituído por outro instrumento legal, em nome do órgão contratante. Caso não o faça, será 
cobrado pela vã judicial. 
18.5. Os efeitos da declaração de InIdoneldade permanecem enquanto perdurarem os motivos que 
determinaram a aplicac,ão da penalidade ou até que seja promovida a reabilitação peb infrator perante a 
própria autoridade que a aplicou. 
18.5.1. A reabilitação será concedida quando, após o decurso do prazo de 2 (dois) anos a contar da data 
em que foi publicada a decisão administrativa no Diário Oficial do Município, o infrator ressarcir a 
administração pelos prejuízos resultantes de sua conduta. 
18.6. As sanc,ões previstas nas alíneas "h" e "c" do item 18.1 poderão ser aplicadas juntamente com a 
prevista em sua na alínea "a". 
18.7. Nenhuma sanção será aplicada sem garantia da ampla defesa e da contradftório, na forma da lei 

19. DA RESCISÃO 

19.1. O CONTRATANTE poderá rescindir o Contrato, independente de interpelação judicial ou extrajudicial 
e de qualquer indenização, nos seguintes casos: 
a) O não cumprimento ou o cumprimento irregular de dausulas contratuais, especificações ou prazos, por 
parte da CONTRATADA; 
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b) A decretação de falência ou a instauração de insolvência civil da CONTRATADA; 
c) O cometimento de infrações à Legislação Trabalhista por parte da CONTRATADA; 
d) Razões de intereçse público ou na ocorrência das hipóteses do art. 78 do Estatuto das Licitações; 
e) A ocorrência de caso fortuito ou de força maior, regularmente comprovado, impeditiva da execução do 
Contrato. 

20. DA IMPUGNAÇÃO 

20.1. Segundo o Art. 41 § 1 0  da Lei 8.666/93 "Qualquer cidadão é parte legitima para impugnar edital de 
licitação por irregularidade na aplicação desta lei", devendo protocolar o pedido até 5 (cinco) dias úteis 
antes da data fixada para abertura dos envelopes de habilitação, devendo a administração julgar e 
responder à impugnação em até 3 (três) dias úteis. 

20.2. O interessado em apresentar impugnação ao presente edital deverá observar os seguintes 
procedimentos: 

20.2.1. A impugnação deve ser apresentada de forma escrita, fundamentada e conter assinatura do 
impugnante em via original; 

20.2.2. A impugnação em via original, deverá ser protocolizada no setor de protocolo, localizado na 
Prefeitura Municipal, sito à Rua João Rodrigues, 173, centro, no horário das 7:30hs às 12:00hs e das 
14:00hs às 17:30fis e dirigidos à Comissão Permanente de Licitação; 

20.2.3. Somente será apreciado o teor dos documentos protocolados na forma definida nos itens 
anteriores. 
20.3. Quem impedir, perturbar ou fraudar a realização de qualquer ato do procedimento licitatório, 
incorrerá em pena de detenção, de 2 (dois) a 3 (três) anos e multa, nos termos do Art. 93 da Lei 
8.666/93, assegurados o contraditório e a ampla defesa. 

21. DAS DEMAIS CONDIÇÕES 

21.1. A apresentação da proposta implica na aceitação plena das condições estabelecidas nesta Tomada 
de Preços. 

21.2. E reservado ao CONTRATANTE o direito de anular ou revogar esta licitação sem que tal ato gere 
qualquer indenização ao participante. 

21.3. Das decisões proferidas pela Comissão Permanente de licitação caberão recursos nos prazos e 
condições estabelecidos no art. 109, da Lei Federal n° 8.666/93, que deverão ser registrados no protocolo 
da PMS. 

21.4. Os recursos deverão ser protocolizada no setor de protocolo, localizado na Prefeitura Municipal, sito 
à Rua João Rodrigues, 173, centro e dirigidos à Comissão Permanente de Licitação, interpostos mediante 
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petição datilografada, devidamente arrazoada e subscrita peio representante legal da recorrente, que 
comprovará sua condição como tal. 

21.5. Os recursos deverão ser entregues a Comissão Permanente de Licitação no prazo legal, não sendo 
conhecidos os interpostos fora dele. 

21.6. Os casos omissos e eventuais esclarecimentos adicionais a este Edital e seus ANEXOS, deverão ser 
dirigidos, por escrito, diretamente à Comissão Permanente de Licitação, no horário comercial, de 2a a 6a 

feira, ou através do telefone n° (88) 3648.10-78, ou e-mail pmulicitacao@hotmail.com , até 05 (cinco) dias 

anteriores à data de entrega dos Documentos de Habilitação e das Propostas Comerciais. 

21.7. A parte CONTRATANTE poderá realizar diligência(s), inclusive de vistoria In bco, durante todo o 
procedimento licitatório, até mesmo depois da respectiva homologação, notadamente para conferir a 
existência da possibilidade física, estrutura e laborai (empregados) por parte da CONTRATADA, podendo a 
parte CONTRATANTE solicitar à CONTRATADA, a qualquer tempo, os documentos que entender 
necessários, ocasião em que a empresa CONTRATADA terá um prazo de até 48 (quarenta e oito) horas 
para entregá-los á solicitante. 

21.8. Na hipótese de constatação de eventual incongruência estrutural e/ou documental por parte da 
CONTRATADA, ou mesmo outras razões que impossibilitem a contratação ou indiquem qualquer prejuízo 
ao interesse público, poderá a parte CONTRATANTE tomar todas as providências que se fizerem cabíveis, 
inclusive desclassificar a parte licitante então vencedora do certame, aplicar sanções, etc., tudo na forma 
da Lei. 

21.9. O andamento desta Tomada de Preços, bem como todas as atas de julgamento de cada fase deste 
certame licitatório, estará disponível para ciência dos licitantes na sala da Comissão Permanente de 
licitação. 

22. DO FORO: 

22.1. Fica eleito o foro da Comarca de Uruoca - CE, Estado do Ceará, para dirimir toda e qualquer 
controvérsia oriunda do presente edital, que não possa ser resolvida pela via administrativa, renunciando-
se, desde já, a qualquer outro, por mais privilegiado que seja. 

Uruoca-CE, 10 de abril de 2019. 

ALAINE ALBUQUERQUE DA SILVEIRA PESSOA 
PRESIDENTE/PREGOEIRO 

ELEN#E EIRO DE SOUZA 
	

MÔNICA MATOS iiii&EIRAI  
MEMBRO/APOIO 
	

MFMBRO/APOIO 
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ANEXO I 

PROJETO BASICO 

• MEMORIAL DESCRITIVO 
• ORÇAMENTO 
• CRONOGRAMA FISICO-FINANCEIRO 
• BDI-BONIFICAOES E DESPESAS INDIRETAS 
• ENCARGOS SOCIAIS 
• PLANTAS 

ENGENHEIRO RESPONSAVEL: 

PATRICK MELO CAVALCANTE 
ENG. CIVIL- CREA:51.528 
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PROJETO BÁSICO DE ENGENHARIA 

• MEMORIAL DESCRITIVO 

• ORÇAMENTO 

• CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO 

• BDI BONIFICAÇÕES E DESPESA INDIRETAS 

• ENCARGOS SOCIAIS 

• PLANTAS 

OBRA: REFORMA DA PRAÇA CANDIDO JOSE DE ALMADA. 

LOCAL: SEDE DO MUNICIPIO DE URUOCA - CEARÁ. 

2,1 atiç ME1.0 Av- LaltilrE 
Eng2. Civil - CREAS1.528 

DATA: MARÇO/2019 
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.a11111•N• 
MEMORIAL DESCRITIVO E ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

1. OBJETO: 

Reforma da Praça Candido José de Almada na Sede do município. 

2. PROJETO: 

A execução da presente obra deverá obedecer à integral e 
rigorosamente aos projetos, especificações e detalhes que serão fornecidos ao 

construtor com todas as características necessárias à perfeita execução dos serviços. 

3 LOCALIZAÇÃO: 

Avenida Valdemar Rocha, Sn, sede do município de Uruoca — CE. 

• Praça Candido José 	 GPS — 0327168, 9633502 

4. JUSTIFICATIVA QUANTO À ALTERNATIVA ADOTADA: 

A escolha pelo tipo de empreendimento adotado se faz necessário para 
melhorias das estruturas existentes em acessibilidades para deficientes, modernização 
da estrutura física com quadra, quiosques, pista de Cooper, passarelas, etc. 

Nova iluminação em LED, substituição de pisos e bancos. 

5. DESCRIÇÃO DO PROJETO: 

A Praça Candido José será demolida para implantação de layout, 
contemplada com caramanchão, iluminação em LED para maior atratividade. 

Caramanchão em destaque com bancos nas sombras em aproveitamento do ambiente 
diumamente. Todo o piso será em granito natural texturizado. 

6. NORMAS: 

Fazem parte integrante deste, independente de transcrição, todas as 
Normas especificações e métodos da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) 
que tenham relação com os serviços objeto do contrato. 

Rua loio Rodrigues, 139 - Centro - CEP: 62460-000 - URUOCA - CE 
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7. ASSISTENCIA TÉCNICA E ADMINISTRATIVA: 

A responsabilidade técnica da obra será de profissional devidamente 
habilitado e registrado no Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura — CREA. 

8. MATERIAIS, MÃO -DE -OBRA E EQUIPAMENTOS: 

Todo material a ser utilizado na obra será de primeira qualidade. A mão 

de obra deverá ser idónea, de modo a reunir uma equipe homogênea que assegure o 

bom andamento dos serviços. Deverão ter no canteiro todo equipamento mecânico e 
ferramental necessário ao desempenho dos serviços. 

9. DISPOSIÇÕES GERAIS: 

Estas especificações têm por objetivo estabelecer e determinar 

condições e tipos de materiais a serem empregados, assim com fortalecer detalhes 
construtivos acerca dos serviços que ocorrerão por ocasião da obra. Qualquer 
discrepância entre estas especificações e os projetos a dúvida será dirimida pela 
fiscalização. 

10. SERVIÇOS PRELIMINARES 

10.1 PLACA DA OBRA 

A placa da obra será confeccionada em chapas planas, com material 
resistente às intempéries, metálicas galvanizadas bitola esp. = 0.3mm, com dimensões 
de 3,00m x 2,00m. As pinturas devem ser a óleo ou esmalte. Além desta, serão 
colocadas placas em observância às exigências do CREA-CE, indicando nomes e 

atribuições dos responsáveis técnicos pela obra e pelos projetos. É vedada a afixação 
de placas de anúncios, emblemas ou propagandas. A placa deverá ser fixada em local 
visível, preferencialmente no acesso principal do empreendimento ou voltada para via 
que favoreça a melhor visualização. 

Em todo o período de execução do empreendimento o engenheiro 
responsável pela ART "Anotação de responsabilidade técnica" da obra estará "in 

loco" acompanhando os serviços a serem realizados. 

10.2 LOCAÇÃO DA OBRA: 

Rua João Rodrigues, 139 — Centro — CEP: 62460-000 — URUOCA — CE 
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A locação será executada com instrumentos, de forma global, Após a 
marcação dos alinhamentos e ponto de nivel, a CONTRATADA fará comunicação à 
fiscalização a qual procederá às verificações e aferições que julgar oportunas. 

10.3 DEMOLIÇÕES 

Demolições porventura necessárias serão efetuadas dentro da mais 

perfeita técnica, tomados os devidos cuidados de forma a serem evitados danos a 
terceiros. 

A remoção e o transporte de todo o entulho e detritos provenientes das 
demolições serão executados pelo construtor de acordo com as exigências da 
fiscalização e da municipalidade local. 

Os materiais remanescentes das demolições e que possam ser 
reaproveitados, serão transportados pelo construtor para local indicado pela 
Prefeitura. A distância máxima de transportes destes materiais será de 05 km a partir 

do local da obra. 

O eventual aproveitamento de construções e instalações existentes para 
funcionamento a guisa de instalações provisórias (escritório, almoxarifado, etc.) ficará 

a critério da fiscalização. 

10.4 LIMPEZA DO TERRENO 

A completa limpeza do terreno será efetuada manual ou 

mecanicamente, dentro da mais perfeita técnica, tomados os devidos cuidados de 
forma a evitar danos a terceiros. 

Deverão ser conservadas no terreno todas as árvores ou formações 
rochosas existentes, salvo as que, por fator condicionante do projeto arquitetõnico, 
devam ser removidas. 

Em qualquer hipótese, nenhuma árvore ou formações rochosas deverá 

ser removida sem autorização expressa da fiscalização. 

O construtor tomará providências no sentido de serem extintos todos os 

formigueiros e cupinzeiros existentes no terreno. 

Rua João Rodrigues, 139 — Centro — CEP: 62460-030 — URUOCA — CE 
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11. MOVIMENTO DE TERRA 

O movimento de terras obedecerá rigorosamente às cotas e perfis 
previstos no projeto, cuidando-se para que não haja vegetação de qualquer espécie 

nas superfícies a receber aterro. 

O construtor providenciará a drenagem, desvio ou canalização das 

águas pluviais, evitando que estas venham a prejudicar o andamento das obras. 

A execução dos trabalhos obedecerá às prescrições da NBR — 6122. 

Para movimento de terras igual ou superior a trezentos metros cúbicos, 
será obrigatória a utilização de processos mecânicos (tratores, plainas, pá mecânica, pé 

de carneiro, caminhões basculentos, etc.) 

11.1 ATERROS 

Os trabalhos de aterro serão executados com material escolhido, de 
preferência areia, em camadas sucessivas de altura máxima de 20 (vinte) cm, 
convenientemente molhadas e energicamente apiloadas de modo a serem evitadas 

ulteriores fendas, trincas e desníveis, por recalque, nas camadas aterradas. 

O material de aterro deverá apresentar um CBR (índice de Suporte 

Califórnia) da ordem de 30%. 

O aterro será sempre compactado até atingir um "grau de 

compactação" de no mínimo 95%, com referência ao ensaio de compactação normal 

de solos, conforme NBR —7182. 

O controle tecnológico da execução do aterro será procedido de acordo 

com a NBR 5681. 

Na execução dos referidos serviços de aterro haverá precauções para 

evitarem-se quaisquer danos nos trabalhos de impermeabilização, paredes ou outros 

elementos verticais que devam ficar em contato com o material de aterro. 

12. PAVIMENTAÇÃO 

12.1 PISO DE GRANITO NATURAL 

Os pisos de granito serão constituídos por placas quadradas ou 
retangulares, nas dimensões e cores indicadas no projeto, perfeitamente 
esquadrejadas. 
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As placas terão espessura uniforme, com um mínimo de 1,5 e um 

máximo de 3cm e serão assentes sobre o piso morto lavado, chapisco com argamassa 
1:0,25:3 de cimento e areia. Para assentamento, usa-se argamassa A19. 

Não será tolerado o assentamento de peças rachadas, emendadas ou 

com veios de comprometer seu aspecto. 

Amostras das pedras serão previamente submetidas à aprovação da 

fiscalização. 

O construtor executará todos os rebaixos, recortes ou furos necessários 

ao assentamento dos bancos e postes previstos para cada local. 

As juntas terão 1,5mm no máximo, as superfícies deverão ficar 
perfeitamente desempenhadas e sem saliências entre as peças. 

O desnível máximo tolerado nos pisos a nível será de 0,1%. 

Após assentamento, a superfície será interditada à passagem por 5 dias, 

protegida por tábuas. 

O acabamento do granito será o especificado em projeto. 

12.2 GRAMA 

Os serviços de ajardinamento detalhados no projeto de arquitetura 
compreenderão o preparo e adubação da terra, fornecimento e plantio de grama 

ESMERALDA em rolos. 

Após a limpeza do terreno, proceder-se-á a retirada cuidadosa dos 
detritos da construção, como restos de areia, pedra britada, argamassa, cacos de 

tijolos, latas, pregos, papel, etc, de forma a deixar livre a camada de cobertura do 

terreno. 

As áreas a serem ajardinadas terão seu solo completamente revolvidos 

por processos manuais ou mecânicos, numa profundidade de 20cm até obter-se 

superfície de granulação uniforme. 

Deverão ser empregados adubos orgânicos naturais ou adubos 
químicos, compatíveis com a natureza do solo e com o tipo de vegetação especificada. 

O plantio de grama se fará por placas quadrada ou retangulares 
justapostas. No caso de placas, estas serão aplicadas no terreno, sendo em seguida 
comprimidas por zonas, após o que serão recobertas por camada de terra vegetal 

adubada, finalmente procedida uma farta irrigação. 
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12.3 PAVIMENTAÇÃO TIPO PRE-MOLDADO E SEXTAVADO 

Deverá ser executado, no passeio e faixas de pedestres, piso com blocos 

sextavado tipo colméia na cor natural ou colorido conforme Iayout previamente 
comunicado a secretaria responsável pela fiscalização. Executar sub-base de colchão 
de areia compactado. 

Aplicar a peças pré-moldadas sobre a sub-base, bem compactadas e 
niveladas. A compactação final será com compactador e as juntas da pavimentação 
serão tomadas com areia ou pôde pedra. 

Será aplicado meio fio pré-moldado de concreto nas dimensões (0,15 x 
0,25 x 1,00)m no arremate do piso sextavado. 

12.4 PISO PODOTÁTIL DE ALERTA 

Será utilizado piso tátil cimentício conforme NBR 9050, nas dimensões 

0,20 X 0,20 X 0,03m, conforme projeto de acessibilidade; deverá ser assentado com 
argamassa no traço 1:4 de cimento e areia; 

12.4.1 PISOS TÁTEIS DE ALERTA 

Deve ser instalado perpendicularmente ao sentido de deslocamento, 

em cor e textura contrastantes com o restante do piso adjacente. 

Para Indicar: 

• Rebaixamento calçadas; 

• Obstáculos em balanço sobre o passeio; 

• Porta de elevadores; 

• Desníveis como vãos, plataformas de embarque/desembarque e palcos; 

• No início e término de escadas e rampas. 

12.4.2 PISOS TÁTEIS DIRECIONAL 
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Deve ser utilizado no sentido de deslocamento em cor e textura 

contrastante com o restante do piso, em áreas de circulação, para indicar o caminho a 
ser percorrido. 

Deve: 

• Ser utilizado onde a guia de balizamento não seja contínua e em espaços 

amplos; 

• Ter textura c/ seção trapezoidal; 

• Ser instalado no sentido do deslocamento; 

• Ter largura entre 20 e 60 cm; 

• Ser cromo diferenciado. 

• O piso guia deve ser utilizado em espaços amplos, como calçadão, por 
exemplo, para que a pessoa não se perca. Ou onde a guia de balizamento (a 

pessoa cega utiliza a bengala batendo na parede, que serve como guia) não 

seja contínua, tais como na nossa cidade, que tem galerias recuadas com 
pilares na frente, arame farpado no limite do lote, lixeiras sobre o passeio, 

recuos sem muro, estacionamento de veículos no recuo. A cor dos pisos é 

vermelha para o contraste ser percebido por pessoas de baixa visão. O piso 
adjacente não deve ter textura para não causar confusão com os pisos táteis 

e todos devem ser antiderrapantes. 

A pessoa com deficiência visual pode utilizar o meio-fio como guia de 

balizamento, porém, nesta área da calçada é cheio de obstáculos, postes, placas, 
telefones públicos, lixeiras, etc. Então a melhor aplicação do piso guia deve ser 
próximo ao meio da calçada, onde tem maior segurança no trajeto e área livre de 

obstáculos. No caso particular da nossa cidade, nos deparamos com freqüência com 
calçadas em torno de 2,00 metros apenas, e nestes casos não há multo que fazer para 

que esta mesma calçada suporte uma rampa com profundidade em torno de 1,20 m 

(caso de h meio-fio = 10 cm) e sobrando 80 cm para instalar o piso guia com a largura 
de 40 cm. Neste caso, o piso deve ficar a uma distância de 40 cm do alinhamento 

predominante de muro da calçada. Assim, como o piso estaria mais próximo ao muro, 

a Secretaria de Urbanismo e Serviços Públicos teria que, freqüentemente, fazer 
fiscalização dos muros das casas, não permitindo objetos pendentes sobre o passeio, 

que podem causar acidente para as pessoas com deficiência visual. Em calçadas 
maiores, pode ser colocado o piso guia a 60 ou 80 cm deste alinhamento. 
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12.4.3 MEIO FIOS 

Em todas as praças será executado meio fio nas áreas externas em 
limites as ruas e para os canteiros existentes em projeto. 

Nos locais indicados em projeto deverá ser colocado banqueta de 

concreto pré-moldado nas dimensões básicas (1,00 x 0,25 x 0,15)m, vide detalhe nas 

peças gráficas. Serão escavadas valas para fixação das peças, após a execução da 
escavação os meios-fios serão posicionados, de forma nivelada e alinhada. As guias 
serão escoradas no aterro das calçadas laterais. O rejuntamento deverá ser executado 

com argamassa de cimento e areia, traço 1:4. 

Toda a extensão do meio-fio será devidamente caiada com tinta 

hidromineral branca (supercal) de V qualidade em duas demãos, na face e no espelho. 

Será aplicada com broxa de tucum acoplada na extremidade de um cabo 

longo, para evitar danos a coluna vertebral do trabalhador. 

12.4.4 Concreto magro não estrutural para lastro — Praças Setores 01 a 09. 

Em todo o passeio no qual está previsto a pista de Cooper será 
constituída de uma camada de 8 cm de concreto de consumo de cimento não inferior a 

250Kg/ms, para concreto não estrutural que será executada uma camada de concreto 
de regularização, no traço 1:4,5:4,5 (CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1. 

13. CARAMASCHAO 

Será executado caramanchão conforme detalhado em projeto, com 

fundação em concreto com fck de 15Mpa, pilar em madeira limpa de primeira 
qualidade nas dimensbes 20x20cm e linha de massaranduba 14x7cm; a madeira 

receberá tratamento com verniz em 3 demãos; 

Na parte que for executado alvenaria de tijolo na vertical, receberá 

chapisco no traço 1:3, depois emboço no traço 1:2:8 e posteriormente receberá 

revestimento em pastilhas nas dimensões 5x5cm; 

14. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS DA PRAÇA 

Toda instalaçáo elétrica deverá estar dentro das normas e 
especificações da ABNT e COELCE na área a ser reformada e/ou construída. 
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Os postes a serem remanejados e os novos serão assentados após 

escavação de suas valas em profundidade mínima de 1,50 metros ou profundidade 
adequada a não ter eventuais acomodações. 

Postes remanejados constam de concreto armado com altura de 10 

metros e os postes novos com altura de 7 metros, os postes de 10 metros terão 2 

projetores em ângulos de 180 graus com lâmpadas de Light Emitting Diode LED tendo 

voltagem de 400w. Em cada poste será implantada uma caixa de inspeção de concreto 
pré-fabricado com tampa, com fundo em brita e tampa de ferro fundido. 

14.1 ELETRODUTOS DE PVC E CONEXÕES 

Os eletrodutos a empregar serão de pvc roscável no diâmetro 1/2", 

inclusive conexões para interligação dos eletrodutos. De maneira nenhuma será 
utilizado fogo para junção de varas de eletroduto ou execução de curvas; 

Será remanejado nos locais indicados em projeto, postes de concreto 

com 10m de altura existentes, com 2 projetores Instalados com lâmpada Light Emitting 
Diode LED 400W; 

Ao lado dos postes, deve ser executado caixa de inspeção em concreto 

pré-fabricado, com tampa e fundo de brita nas dimensões 60x60x50cm; 

Será instalado poste de concreto circular 7m/200kg, para recebimento 

do quadro de medição; estão inclusos o aterramento, disjuntor, quadro de medição, 
buchas, arruelas e cabo para ligação da energia; 

Os condutores serão instalados de forma a não serem submetidos a 

esforços mecânicos incompatíveis com a sua resistência. 

As emendas ou derivações dos condutores serão executadas de modo a 

assegurarem resistência mecânica adequada e contato elétrico perfeito e permanente, 
empregando-se conector apropriado. 

15. BANCOS 

Os Bancos em assento de madeira com estrutura de ferro com largura 
de 2,OOm serão confeccionados conforme projeto. 	 ; 

(4: 

16. QUIOSQUE 

16.1 MOVIMENTO DE TERRA 
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16.2 ESCAVAÇÃO 

As escavações serão convenientemente manuais até 1,50 metros, 

isoladas, escoradas e esgotadas, adotando-se todas as proveniências e cautelas 
aconselháveis para segurança dos operários, garantia das propriedades vizinhas e 

integridade dos logradouros e redes públicas. 

As escavações para a realização de blocos e cintas circundantes serão 

levadas a efeito escoradas, isoladas esgotadas, se for o caso, de forma a permitir a 

execução, a céu aberto, daqueles elementos estruturais e das impermeabilizações. 

O material proveniente dos cortes, atendido o projeto e desde que 

técnica e economicamente (as massas em excesso que resultam em bota-fora), a 
critério da fiscalização, poderá ser integrada aos aterros. 

16.3 ATERRO 

Os trabalhos de aterro e reaterro serão executados com material 

granular escolhido, de preferência areia, em camadas sucessivas de altura máxima de 
20 (vinte) centímetros, copiosamente molhadas e energicamente apiloadas, de modo a 

serem evitadas fendas, trincas e desníveis, por recalque, das camadas aterradas. 

Ficam a cargo do construtor as despesas com os transportes 
decorrentes da execução dos serviços de preparo do terreno, escavação e aterro, seja 

qual for à distância e o volume considerado, bem como o tipo de veículo utilizado. 

16.4 PAREDES E PAINEIS: 

As paredes de alvenaria que se assentem diretamente sobre o terreno 

terão fundação em alvenaria de pedra argamassada. 

Serão executadas com pedras graníticas íntegras, de textura uniforme, 

limpas e isentas de crostas, de tamanhos irregulares e dimensões mínimas de 30 cm x 

20 cm x 10cm. 

As pedras serão molhadas e assentes com argamassa de cimento e areia 
média ou grossa no traço 1:4, leitos executados toscamente a martelo, sendo as 
pedras calçadas com lascas do mesmo material, de dimensões adequadas. Para a 
primeira fiada serão selecionadas as pedras maiores. 

Deverá formar um todo maciço, sem vazios e terá espessura mínima de 
30 (trinta) centímetros ou a espessura da alvenaria de elevação mais 20 (vinte) 

Rua Joào Rodrigues, 139 — Centro — CEP: 62460-000 — URUOCA — CE 
CNPJ: 07.667.926/0001 —84 Fone/Fax: (88) 3648 — 1078 www.uruoca.ce.gov.br  

Página 11 de 33 



ESTADO DO CEARÁ 
GOVERNO MUNICIPAL DE URUOCA 

SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PUBLICAS, URBANISMO E SERVIÇOS PUBLICOS 

centímetros (adotar o maior dos dois valores, quando não houver indicação desta 
espessura no projeto estrutural e/ou especificações). 

Os tijolos serão molhados por ocasião de seu emprego e as juntas de 
argamassa não excederão 1,5cm. Será observada amarração nas fiadas e nos cantos. 

As argamassas serão preparadas de preferência mecanicamente. 

O amassamento mecânico deve ser contínuo e durar pelos 90 segundos 
a contar do momento em que todos os componentes da argamassa, inclusive a água, 
houverem sido lançados na betoneira ou misturador. 

Quando a quantidade de argamassa a manipular for insuficiente para 
justificar mescla mecânica, será permitido o amassamento manual. 

O amassamento manual será feito de acordo com as circunstâncias e 

recursos do canteiro da obra, em masseiras, tabuleiros, estrados ou superfícies planas, 
impermeáveis e resistentes. 

Serão preparadas quantidades de argamassa na medida das 

necessidades dos serviços a executar em cada etapa, de maneira a ser evitado o início 
do endurecimento entes do seu emprego. 

As argamassas contendo cimento deverão ser usadas dentro de 2 horas 
e 30 minutos, a contar do primeiro contato do cimento com a água. 

Será rejeitada e inutilizada toda argamassa que apresentar vestígio de 

endurecimento, sendo expressamente vedado tornar a amassá-la. A argamassa 
retirada ou caída das alvenarias e revestimentos em execução não poderá ser 
novamente empregada. 

Jamais será admitida a mescla de cimento Portland e gesso, dada a 
incompatibilidade química desses materiais. 

Serão executadas obedecendo à localização, dimensões e alinhamentos 

indicados nos projetos. As espessuras referem-se às paredes depois revestidas. Caso as 
dimensões dos tijolos condicionem a pequenas alterações da espessura, variações da 
ordem de 1,5 cm podem ser admitidas, com autorização por escrito da fiscalização. 

As alvenarias de tijolos comuns serão executadas com tijolos cerâmicos 
furados, de primeira qualidade, dimensões 09 cm x 19 cm x 19 cm. 

Os tijolos serão molhados antes da colocação e assentados formando 
fiadas perfeitamente niveladas, aprumadas e alinhadas, com juntas de no máximo 2 
cm (dois centímetros) de espessura, formando linhas horizontais contínuas e verticais 
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descontinuas, rebaixadas com a ponta da colher para que o reboco possa aderir 
fortemente. 

Não será permitida a colocação de tijolos com os furos voltados no 
sentido da espessura da parede, nem o emprego de tijolos de padrões diferentes num 

mesmo pano de alvenaria. 

Para a fixação de esquadrias e rodapés de madeira serão empregados 

tacos de madeira de lei, embutidos em creosoto quente. 

As paredes ou trechos de paredes a serem executadas em elementos 

vazados obedecerão às localizações, dimensões e alinhamentos determinados em 

projeto. 

Os elementos vazados serão cuidadosamente aprumados a fio de 
prumo. 

As fiadas serão perfeitamente retas e niveladas com uso de nivel de 

bolha. 

Não será tolerada qualquer torção, desnível ou desaprumo dos 
elementos vazados, nem qualquer sinuosidade nas juntas verticais ou horizontais. 

16.5 CONCRETO 

16.5.1 FORMAS 

MONTAGEM DAS FORMAS 

Deverão ser executadas de modo que o concreto acabado tenha as 
formas e as dimensões do projeto, de acordo com alinhamentos e cotas, e que 
apresente uma superfície lisa e uniforme. 

Deverão ser projetadas de modo que suportem os efeitos do 

lançamento e adensamento do concreto. 

As dimensões, nivelamento e verticalidade das formas devera° ser 

verificados cuidadosamente. 

Antes da concretagem, será removido, do interior das formas, todo o pó 
de serra, aparas de madeira e outros restos de materiais. Em pilares ou paredes, nos 
quais o fundo é de difícil limpeza, deverão ser deixadas aberturas provisórias para 

facilitar essa operação. 

As juntas das formas serão obrigatoriamente vedadas para evitar perda 

da argamassa do concreto ou de água. 

Rua loto Rodrigues. 139 — Centro —CEP: 62460-000 — URUOCA —CE 
CNN: 07 667.926/0001 —84 Fone/Fax: (88) 3648 — 1078 swinv.uruoca.ce.eov.br  

Página 13 de 33 



ESTADO DO CEARÁ 

GOVERNO MUNICIPAL DE URUOCA 
SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PUBLICAS, URBANISMO E SERVIÇOS PUBLICOS 

Nas formas para superfícies aparentes de concreto, o material a ser 

utilizado deverá ser a madeira compensada plastificada, as chapas de aço ou as tábuas 

revestidas com lâminas de compensado plastificado ou com folhas metálicas. Para 

superfícies que não ficarão aparentes, o material utilizado poderá ser a madeira mista 

comumente usada em construções ou as chapas compensadas resinadas. 

Antes da concretagem, as formas deverão ser molhadas, mantendo-se 

as superfícies úmidas, mas não encharcadas. Salvo indicação em contrário, todos os 

cantos externos e bordos das superfícies aparentes das peças de concreto a serem 

moldadas deverão ser chanfrados, por meio da colocação de um "bite" de madeira. 

Esse "bite" deverá ter, em seção transversal, o formato de um triângulo retângulo 
isósceles, cujos lados iguais devem medir 2,00 cm. 

As uniões das tábuas, folhas de compensados ou chapas metálicas, 

deverão ser de topo e repousarão sobre vigas suportadas pelas peças de escoramento. 

Os encaixes das formas deverão ser construídos e aplicados de modo a permitir a sua 

retirada sem se danificar o concreto. 

16.6 ARMADURA 

A execução das armaduras para concreto armado obedecerá 

rigorosamente ao projeto estrutural. Serão conferidos pela fiscalização após colocação 

nas fôrmas, verificando-se nesta fase se atendem ao disposto no projeto: quantidade 

de barras, tipo de aço empregado, dobramento, bitolas, posição nas fôrmas e 

recobrimento. 

O aço deve obedecer ao disposto na NBR 7480 da ABNT e as condições 

de emprego do mesmo ao que determina a NBR 6118. 

16.7 CONCRETO 

A execução dos concretos deverá obedecer rigorosamente às 

especificações e às Normas Técnicas da ABNT, sendo de exclusiva responsabilidade da 

CONTRATADA a resistência e a estabilidade de qualquer parte da estrutura executada 

com esses concretos 

A dosagem do concreto será experimental e terá por fim estabelecer o 

traço para que este tenha a resistência e a trabalhabilidade previstas, expressa esta 

última pela consistência. — 
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A dosagem experimental poderá ser feita por qualquer método baseado 

na correlação entre as características de resistência e durabilidade do concreto, 

levando-se em conta a trabalhabilidade desejada e atendendo: 

A Relação Água/Cimento, que decorrerá da Resistência de Dosagem, 

fck-20mpa, e das peculiaridades da obra como impermeabilidade, resistência ao 

desgaste etc.; 

PREPARO DO CONCRETO NO CANTEIRO DE OBRAS 

Para fabricação no Canteiro, devera ser utilizada betoneira convencional 

de funcionamento automático ou semiautomático, que garanta a medição e a exata 

proporção dos ingredientes 

As betoneiras de concreto funcionarão sob inspeção permanente e 

deverão satisfazer às seguintes exigências: 

Serão equipadas com dispositivos de fácil ajustagem, para compensar as 

variações do teor de umidade dos agregados e dos pesos dos ingredientes; 

A imprecisão total na alimentação e na mistura dos materiais não 

deverá exceder a 1,5% para a água e o cimento, e 2% para qualquer tipo de agregado; 

As balanças serão equipadas com dispositivos que indiquem os pesos 

durante todo o ciclo de carregamento das mesmas, de zero até a carga completa, 

devendo ser inspecionadas, aferidas e ajustadas, pelo menos mensalmente; 

Os materiais deverão ser colocados no tambor da betoneira de modo 

que uma parte da água de amassamento seja introduzida antes dos materiais secos na 

seguinte ordem: primeira parte do agregado graúdo; em seguida o cimento e a areia; o 

restante da água; e, finalmente, a outra parte do agregado graúdo. 

As quantidades de areia e brita, em qualquer tipo de mistura, deverão 

ser determinadas em volume. As quantidades de cimento e água de amassamento 

serão medidas em peso. 

A mistura volumétrica do concreto deverá ser sempre preparada para 

uma quantidade inteira de sacos de cimento. 

Os sacos de cimento que, por qualquer razão, tenham sido parcialmente 

usados, ou que contenham cimento petrificado, serão rejeitados. 

Os aditivos serão misturados à água em quantidades certas, antes do 

seu lançamento no tambor da betoneira, e sua quantidade deverá seguir as 

recomendações do fabricante. O tempo de mistura, contado a partir do instante em 
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que todos os materiais tenham sido colocados na betoneira, não deverá ser inferior a 

1,5 minutos, variando de acordo com o tipo de equipamento utilizado 

Antes do lançamento, a Fiscalização fará a verificação da montagem 
exata das formas e sua limpeza e da montagem das armaduras. Quando as formas 
forem de madeira, observará seu correto umedecimento superficial, em conformidade 

com as especificações das Normas Brasileiras. 

Em cavas de fundações e estruturas enterradas, toda água deverá ser 
removida antes da concretagem. Deverão ser desviadas correntes d'água, por meio de 

drenos laterais, de forma que o concreto fresco depositado não seja lavado pelas 

mesmas. 

Serão verificadas, também, as condições de trabalhabilidade do 
concreto ("Slum p Test"). O concreto deverá ser lançado logo após o seu preparo, não 
sendo permitido, entre o fim do preparo e o fim do lançamento, intervalo superior à 

uma hora. A temperatura do concreto, no momento do lançamento, não deverá ser 
superior a 30°C em condições atmosféricas normais. As correções de temperatura 
necessárias serão feitas por métodos previamente apreciados e aprovados pela 

Fiscalização dos serviços. Quando o lançamento for auxiliado por calhas, tubos ou 

canaletas, a inclinação mínima exigida desses elementos condutores será de (1) um na 
vertical para (3) três na horizontal. Tais condutores serão dotados de um anteparo em 

suas extremidades para evitar a segregação, não sendo permitidas quedas livres 
maiores que 2,0 m. Acima dessa altura, será exigido o emprego de um funil para o 

lançamento, consistindo de um tubo de mais de 25 cm de diâmetro. O modo de apoiá-

lo deverá permitir movimentos livres na extremidade de descarga e o seu abaixamento 
rápido, quando necessário, para estrangular ou retardar o fluxo. O funil deverá ser 

utilizado seguindo um método que evite a lavagem do concreto, devendo o fluxo ser 
contínuo até o término do trabalho. 

16.8 COBERTURA 

Os telhados serão executados de acordo com os projeto e detalhes, com 

sustentação a ser executada em madeira. 

Para as estruturas em madeira, observar-se-á o disposto na norma 

brasileira NBR- 7190 da ABNT e ao disposto nestas especificações. 

A inclinação dos telhados será adotada com os caimentos mínimos 25% 
para telha cerâmica. 
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Durante a execução dos serviços o trânsito de operários se fará sobre 

tábuas, nunca sobre as telhas. 

Toda a concordância de telhados com paredes será acompanhando a 
inclinação da cobertura, conforme definido nos projetos. 

As estruturas de madeira dos telhados serão apoiadas diretamente 

sobre as lajes ou vigas de concreto armado do forro da edificação. 

O madeiramento deverá ser executado em massaranduba de lo 

qualidade ou equivalente. 

As telhas serão de boa qualidade, fabricadas em barro fino e bem 
cozido, bem desempenadas de forma a permitir perfeita superposição e encaixe. A 

superfície das peças será lisa e de coloração uniforme. 

O telhamento com telhas cerâmicas tipo colonial, obedecerá ao que se 
segue: 

As telhas inferiores, ou de canal, terão na parte convexa, chanfro plano 

e paralelo às ripas, o qual, firmando-se nelas, corta oscilações e o escorregamento da 
telha. 

As telhas superiores, ou de capa, terão na parte interna saliência, ou 
anel, que limite o recobrimento das telhas de capa. 

O assentamento é feito inicialmente com os canais, no sentido da 

inclinação do telhado, do beiral para a cumeeira, colocando-se as telhas com a 
cavidade voltada para cima e a extremidade mais larga do lado da cumeeira. Na sua 
parte mais larga, a distancia entre duas fileiras de canais, será de cerca de 5 cm. As 

telhas sobrepõem se cerca de 10 cm. 

16.9 PISOS 

A camada regularizadora será lançada após compactação do aterro 

interno e após colocação e teste das canalizações que devam ficar sob o piso. 

As áreas destinadas a receber pavimentação receberão lastro de 

concreto com espessura mínima de 05(cinco) centímetros. 

O concreto conterá no mínimo 200Kg de cimento/m3. 

A superfície do lastro será convenientemente inclinada, de acordo com 
a declividade prevista para a pavimentação que irá receber. 
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Antes do lançamento das argamassas de assentamento o lastro deverá 

ser lavado com água limpa e escovado. Após esta operação receberá pasta de cimento 

e areia 1:2, espalhada com vassoura. 

16.10 CERÂMICA 

Cerâmica - Depois de curada a massa única, cerca de 10 (dez) dias, 
inicia-se a colocação das cerâmicas com argamassa pré-fabricada. Antes de serem 

assentadas, as cerâmicas deverão ser imersos em água limpa durante 24 horas. As 

juntas serão corridas e rigorosamente de nível e prumo. A espessura das juntas será de 
1,0 (um) mm. Ainda quando não especificado de forma diversa as arestas e os cantos 
não serão guarnecidos com peças de arremates. As cerâmicas a serem cortados ou 
furados para passagem de canos, colocação de torneiras, registros e outros elementos 

de instalação, não deverão apresentar rachaduras nem emendas, não sendo aceitas 
peças que apresentarem qualquer tipo de defeito. Decorridas 72 (setenta e duas) 
horas do assentamento. Inicia-se a operação do rejuntamento com argamassa pré-

fabrica. 

17. LIMPEZA FINAL 

A obra será entregue em perfeito estado de limpeza e conservação, 
deverão apresentar funcionamento perfeito todas as suas instalações, equipamentos e 

aparelhos, com as instalações definitivamente ligadas às redes de serviços públicos. 

Será removido todo o entulho do terreno, sendo cuidadosamente 
limpos e varridos os acessos. 

18. LETREIRO - Setor 07 

Conforme apresentado em planta baixa, será realizado a construção de 

um patamar em "MARMORE BRANCO POLIDO, ESPESSURA 3 CM, ASSENTADO COM 
ARGAMASSA TRACO 1:4 (CIMENTO E AREIA), ARREMATE COM CIMENTO BRANCO", 

para fixação de letreiro. 

O letreiro será confeccionado em chapa de galvanizada, revestido de 
pintura anti-corrosiva nas cores a definir pelo município. A pintura terá base epóxi. 
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19. PLAYGROUND 

O Playground é também uma área circular coberta de areia com 
diversos brinquedos de madeira conforme fotos anexas ou similar. 

19.1.1 CASINHA DO TARZAN 

Para sua execução dos serão utilizados peças de madeira de Lei tratado, 

nos tamanhos de 19cm de diâmetro para as partes estruturais e de 10cm de diâmetro 
para os apoios e estrutura da cobertura, que será em será em telhafibrocimento. 

O piso será em tábuas de madeira de lei, fixadas com barras de rosca. 

Para a execução da escalada de cordas, será utilizada corda de naylon 
del6mm. Sua fixação será por perfuração na peça de madeira de arremates com nós. 

Para a execução da escalada de Pneus, será utilizado pneus reciclados, 

devendo estar limpos, livre de quaisquer danos que possam causar prejuízos em seu 
uso. Sua fixação será por melo de barras de ferro e corda. 

O escorregador deverá ser de madeira de lei, totalmente lisa e tratada 
para uso de escorregador. 

A escalada em madeira, será de peças de madeira roliça de 10cm de 

diâmetro, fixadas com barra de rosca sem fim. 

- Escorregador 

Para o escorregador serão utilizados peças de madeira de Lei tratada, 

nos tamanhos de 19cm, fixados por meio de barra de rosca sem fim. Para o balanço 
será utilizada corda de naylon de 16mm. O assento será em tábua de madeira de lei 
lisa e tratada. 

• tt-ta:nk 
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MEN 
- Gangorra 

Para a Gangorra serão utilizados peças de madeira de Lei tratada, nos 
tamanhos de 19 cm, fixados por meio de barra de rosca sem fim. O assento será em 
tábua de madeira de lei lisa e tratada. O apoio para as mãos serão e tubos de aço 
galvanizado. Será fabricado um conjunto de três gangorras. 

- Pergolado 

Os pilares e as vigas do pergolado serão peças de madeira de Lei 

tratada, nos tamanhos de 19 cm, fixados com barra de rosca sem fim. As demais peças 

de madeira que compõe o pergolado serão de madeira de Lei tratada de 10 cm de 
diâmetro. 

• Elementos de fixação 

Os acessórios de sustentação e fixação serão de vergalhão de rosca sem 
fim 5/8", arruela lisa 5/8", porca sextavada 5/8". Caso a empresa responsável julgue 
necessário outros elementos, comunicar o setor de engenharia para definição dos 

mesmos. 

20. JOGOS DE TABULEIRO 

Os JOGOS DE TABUEIROS estão previstos nas praças dos setores 02 a 05. 

Os bancos para a mesa é em estrutura de alvenaria e com tampo de 
concreto armado. 

As mesas são similares aos bancos em estrutura de alvenaria com tampo 

de concreto armado com acabamento e marcação de tabuleiro. 

21. QUADRA POLIESPORTIVA 

21.1 PISO INDUSTRIAL ALTA RESISTENCIA, ESPESSURA 12MM, INCLUSO JUNTAS DE 

DILATAÇÃO PLASTICAS E POUMENTO MECANIZADO 

Todo o piso da quadra será substituído por um novo piso industrial com 
espessura de 12mm, após polido. 

Piso industrial executado com argamassa granítica composta de 

agregados de alta dureza, grande resistência à compressão e a abrasão. 

A coloração do piso poderá ser misturada, mediante a variação da 
granitina preta ou branca, ambas será aceita. 

-.:31r43,1011111111 
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Inicia-se a execução do piso através da colocação das juntas plásticas 

flexíveis de afta resistência a intempéries e agentes químico, nas dimensões de 
27x3mm e forrnato linear, conforme padrão recomendado pelo Fabricante. 

A paginação do piso industrial será em quadrados perfeitos com 

distancia de 1m x 1m, entre as juntas de dilatações niveladas e esquadrejadas. 

Referidas juntas são colocadas diretamente sobre a laje, após 

determinação os pontos de nível. Com  esses pontos e o emprego de fios de nylon, 
determinam-se os alinhamentos e nivelamentos que as juntas deverão obedecer. Sob 

os fios já devidamente posicionados nos diversos pontos de nível, será processada a 
limpeza, lavagem a saturação de água na laje, formando uma baixa, onde em seguida, 
será lançado um chapisco confeccionado com argamassa de cimento e areia no traço 

volumétrico de 1:2, bastante fluída e aplicada com uma escova de pelos duros. 

Imediatamente após a aplicação do chapisco, lança-se uma argamassa 

de cimento e areia, traço volumétrico 1:3, com aproximadamente 1 cm de altura. 

Nessa argamassa, que segue exatamente o alinhamento e nivelamento 
proporcionados pelo fio de nylon é cravada a junta plástica e, posteriormente, a 

argamassa é comprida contra ela. O excesso de argamassa é retirado de modo a não 

cobrir mais de 60% (sessenta por cento) de sua altura, bem como, não ter uma 
espessura, junto à laje, superior a 2cm de cada lado. A aplicação das juntas deve ser 

feita 48 (quarenta e oito) horas antes da execução das demais etapas. 

Seguidamente deve-se executar a base em argamassa de cimento e 
areia, traço volumétrico 1:3. 

Aplica-se então a argamassa final, constituída pela mistura dos 
Agregados Rochosos com cimento Portland Comum, desempenados com o emprego 

de réguas de alumínio e desempenadeiras de aço. 

Espessura mínima da camada de base: 2 cm para trânsito leve, 2,5cm 
para solicitação média e 3cm para trânsito industrial pesado, sujeito a choques. As 
espessuras mínimas da capa de piso de alta resistência serão de 0,8cm, 1,2 cm ou 1,5 
cm de acordo, respectivamente, com as solicitações descritas acima. 

As juntas formarão quadrados com lado. No máximo de 3 metros, sendo 
sempre as perimetrais colocadas a 2cm das paredes circundantes. Serão de metal com 
1,6mm de espessura mínima ou plásticos com 3mm de espessura, perfeitamente 
ancoradas na base. Para locais de trânsito pesado serão usadas apenas juntas 
metálicas. 

Procede-se a seguir a cura da superfície, devendo se executada com 

areia limpa, umedecida a intervalos regulares. 
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Finalmente efetua-se o polimento da superfície, utilizando-se máquinas 
Politrizes equipadas com esmeril. Será feito com a superfície sempre molhada. É 
proibido o uso de areia com auxiliar do polimento. 

21.2 PINTURA ESMALTE 

Todas as tintas serão rigorosamente, agitadas dentro das latas e 

periodicamente mexidas com espátula limpa, a fim de evitar-se a sedimentação dos 
pigmentos e componentes mais densos. 

As tintas só poderão ser afinadas ou diluídas com solventes apropriados 
e de acordo com as instruções do respectivo fabricante. 

Para aplicação em superfícies externas serão usadas tintas brilhantes ou 

metálicas ou conforme especificado em projeto. 

A pintura esmalte se fará, no mínimo, em duas demãos. Deve 

apresentar elevada resistência a impactos e, quando brilhantes, às intempéries. 

As superfícies pintadas poderão ser lavadas, com água e sabão neutro, 
após duas a três semanas da aplicação (uma semana no caso de esmalte). 

A aplicação obedecerá rigorosamente às prescrições determinadas pelo 

fabricante, nos rótulos das embalagens ou catálogos específicos. Consideram-se 
análogos ou produtos fabricados por glasurit (marca Suvinil), Coral (Coralit, Coralsol, 

Coraltine), Ypiranga (Marveline, Duralack) ou similares. 

As tintas vêm prontas para o uso, bastante agitá-las antes da aplicação. 

21.3 DEMARCAÇÃO DA QUADRA 

Todas as linhas demarcatórias da quadra deverão ser bem visíveis, com 

5 (cinco) centímetros de largura. As linhas limítrofes de maior comprimento 
denominam-se linhas laterais e as de menor comprimento linhas de meta. Na metade 
da quadra será traçada uma linha divisória, de uma extremidade a outra das linhas 

laterais, eqüidistantes às linhas de meta. 

O centro da quadra será demarcado por um pequeno círculo com 10 
(dez) centímetros de raio. 

Ao redor do pequeno círculo será fixado o círculo central da quadra com 
um raio de 3 (três) metros. 
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Nos quatro cantos da quadra, no encontro das linhas laterais com as 
linhas de meta serão demarcados % (um quarto) de círculo com 25 centímetros de raio 
de onde serão cobrados os arremessos de canto. O raio de 25 centímetros partirá do 

vértice externo do ângulo formado pelas linhas lateral e de meta até o extremo 

externo da nova linha. 

As linhas demarcatórias integram e pertencem à quadra de jogo. 

21.4 Áreas de meta 

Nas quadras, em cada extremidade da quadra, a 6 (seis) metros de 
distância de cada poste de meta haverá um semicírculo perpendicular à linha de meta 
que se estenderá ao interior da quadra com um raio de 6 (seis) metros. A parte 

superior deste semicírculo será uma linha reta de 3,16 (três metros e dezesseis 
centímetros), paralela a linha de meta, entre os postes. A superfície dentro deste 
semicírculo denomina-se área de meta. As linhas demarcatórias fazem parte da área 

de meta. 

21.5 Penalidade Máxima 

A distância de 6 (seis) metros do ponto central da meta, medida por 
uma linha imaginária em ângulo reto com a linha de meta e assinalada por um 

pequeno círculo de 10 (dez) centímetros de raio, serão marcados os respectivos sinais 

de penalidade máxima. 

21.6 Tiro livre sem Barreira 

A distância de 10 (dez) metros do ponto central da meta, medida por 
uma linha imaginária em ângulo reto com a linha de meta, serão marcados o 
respectivos sinais, de onde serão cobrados os tiros livres sem barreira, nas hipóteses 
previstas nestas regras. A distância de 5 (cinco) metros do ponto central da meta em 
ângulo reto com a linha de meta, deverá ser marcado com uma linha tracejada de 60 
(sessenta) centímetros, paralela a linha de meta, para demarcar a distância mínima em 
que o goleiro poderá ficar na cobrança dos tiros livres sem barreira. 

--neneemem 
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21.7 Zonas de substituição 

É o espaço determinado na linha lateral, do lado onde se encontra a 
mesa de anotações e cronometragem, iniciando-se a uma distância de 5 (cinco) metros 

para cada lado partindo da linha divisória do meio da quadra. Para cada zona haverá 
um espaço de 5 (cinco) metros identificados com linhas de 80 (oitenta) centímetros, 

ficando 40 (quarenta) centímetros no interior da quadra e 40 (quarenta) centímetros 
para fora da quadra. Por entre estas linhas de 80 (oitenta) centímetros os atletas 
deverão entrar e sair da quadra por ocasião das substituições. O espaço a frente da 

mesa do anotador e cronometrista com 5 (cinco) metros de cada lado da linha divisória 

do meio da quadra deverá permanecer livre. 

21.8 Metas 

No meio de cada área e sobre a linha de meta serão colocadas as metas, 
formadas por dois postes verticais separados em 3 (três) metros entre eles (medida 
interior) e ligados por um travessão horizontal cuja medida livre interior estará a 2 

(dois) metros do solo. 

• A largura e espessura dos postes e do travessão serão de 8 (oito) centímetros e 

quando 	roliços 	terão 	o 	diâmetro 	de 	8 	(oito) 	centímetros. 

• Os postes e travessão, poderão ser confeccionados em madeira, plástico, ferro ou 
material similar e pintados de cor contrastante com o fundo da quadra, de preferência 

que sejam fixados ao solo. Os postes e travessão deverão ter a mesma largura e 

espessura. 
• Serão colocadas redes por trás das metas e obrigatoriamente presas aos postes, 
travessão e ao solo. Deverão estar convenientemente sustentadas e colocadas de 

modo a não perturbar ou dificultar a ação do goleiro. As redes serão de corda, em 
material resistente e malhas de pequena abertura para não permitir a passagem da 
bola. As metas não devem possuir ferro ligando o travessão ao suporte de 

sustentação. 

21.9 ALAMBRADO E PORTÃO DE ACESSO 

O Alambrado para quadra será estruturado por tubos de aço 
galvanizado, com costura, DIN 2440, diâmetro 2", com tela de arame galvanizado, fio 

14 BWG e malha quadrada 5x5cm, com altura de 4,00m. 
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Toda a quadra será demarcada em tinta acrílica, conforme 

especificações elou normas da confederação de futsal. 

A quadra terá estruturas metálicas de futsal, conforme projeto. 

22. QUADRA DE VÔLEI DE AREIA 

22.1 locação da obra 

Conforme locação da quadra de vôlei na praça, todas as alvenarias do 

perímetro da quadra serão executadas após locação em gabarito. 

22.2 MOVIMENTO DE TERRA 

22.2.1 ESCAVAÇÃO 

As escavações serão convenientemente manuais até 1,50 metros, 

isoladas, escoradas e esgotadas, adotando-se todas as proveniências e cautelas 

aconselháveis para segurança dos operários, garantia das propriedades vizinhas e 

integridade dos logradouros e redes públicas. 

As escavações para a realização de blocos e cintas circundantes serão 

levadas a efeito escoradas, isoladas esgotadas, se for o caso, de forma a permitir a 

execução, a céu aberto, daqueles elementos estruturais e das impermeabilizações. 

O material proveniente dos cortes, atendido o projeto e desde que 

técnica e economicamente (as massas em excesso que resultam em bota-fora), a 

critério da fiscalização, poderá ser integrada aos aterros. 

22.3 PAREDES E PAINEIS: 

As paredes de alvenaria que se assentem diretamente sobre o terreno 

terão fundação em alvenaria de pedra argamassada. 

Serão executadas com pedras graníticas integras, de textura uniforme, 

limpas e isentas de crostas, de tamanhos irregulares e dimensões mínimas de 30 cm x 

20 cm x 10cm. 

As pedras serão molhadas e assentes com argamassa de cimento e areia 

média ou grossa no traço 1:4, leitos executados toscamente a martelo, sendo as 
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pedras calçadas com lascas do mesmo material, de dimensões adequadas. Para a 

primeira fiada serão selecionadas as pedras maiores. 

Deverá formar um todo maciço, sem vazios e terá espessura mínima de 
30 (trinta) centímetros ou a espessura da alvenaria de elevação mais 20 (vinte) 

centímetros (adotar o maior dos dois valores, quando não houver indicação desta 

espessura no projeto estrutural e/ou especificações). 

Os tijolos serão molhados por ocasião de seu emprego e as juntas de 

argamassa não excederão 1,5cm. Será observada amarração nas fiadas e nos cantos. A 

alvenaria de embasamento (baldrame) será executada em tijolos futados assentes com 
argamassa de cimento e areia no traço 1:2:6. 

As argamassas serão preparadas de preferência mecanicamente. 

O amassamento mecânico deve ser contínuo e durar pelos 90 segundos 
a contar do momento em que todos os componentes da argamassa, inclusive a água, 

houverem sido lançados na betoneira ou misturador. 

Quando a quantidade de argamassa a manipular for insuficiente para 
justificar mescla mecânica, será permitido o amassamento manual. 

O amassamento manual será feito de acordo com as circunstâncias e 
recursos do canteiro da obra, em masseiras, tabuleiros, estrados ou superfícies planas, 

impermeáveis e resistentes. 

Serão preparadas quantidades de argamassa na medida das 
necessidades dos serviços a executar em cada etapa, de maneira a ser evitado o início 

do endurecimento entes do seu emprego. 

As argamassas contendo cimento deverão ser usadas dentro de 2 horas 
e 30 minutos, a contar do primeiro contato do cimento com a água. 

Será rejeitada e inutilizada toda argamassa que apresentar vestígio de 
endurecimento, sendo expressamente vedado tornar a amassá-la. A argamassa 
retirada ou caída das alvenarias e revestimentos em execução não poderá ser 

novamente empregada. 

Jamais será admitida a mescla de cimento Portland e gesso, dada a 

incompatibilidade química desses materiais. 

Serão executadas obedecendo à localização, dimensões e alinhamentos 
indicados nos projetos. As espessuras referem-se às paredes depois revestidas. Caso as 
dimensões dos tijolos condicionem a pequenas alterações da espessura, variações da 
ordem de 1,5 cm podem ser admitidas, com autorização por escrito da fiscalização. 
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As alvenarias de tijolos comuns serão executadas com tijolos cerâmicos 
furados, de primeira qualidade, dimensões 09 cm x 19 cm x 19 cm. 

Os tijolos serão molhados antes da colocação e assentados formando 
fiadas perfeitamente niveladas, aprumadas e alinhadas, com juntas de no máximo 2 
cm (dois centímetros) de espessura, formando linhas horizontais continuas e verticais 

descontinuas, rebaixadas com a ponta da colher para que o reboco possa aderir 

fortemente. 

Não será permitida a colocação de tijolos com os furos voltados no 

sentido da espessura da parede, nem o emprego de tijolos de padrões diferentes num 

mesmo pano de alvenaria. 

Para a fixação de esquadrias e rodapés de madeira serão empregados 
tacos de madeira de lei, embutidos em creosoto quente. 

As paredes ou trechos de paredes a serem executadas em elementos 
vazados obedecerão às localizações, dimensões e alinhamentos determinados em 

projeto. 

Os elementos vazados serão cuidadosamente aprumados a fio de 
prumo. 

As fiadas serão perfeitamente retas e niveladas com uso de nível de 
bolha. 

Não será tolerada qualquer torção, desnível ou desaprumo dos 

elementos vazados, nem qualquer sinuosidade nas juntas verticais ou horizontais. 

22.4 CONCRETO PARA FIXAÇÃO DO ALAMBRADO 

22.4.1 FORMAS 

MONTAGEM DAS FORMAS 

Deverão ser executadas de modo que o concreto acabado tenha as 
formas e as dimensões do projeto, de acordo com alinhamentos e cotas, e que 

apresente uma superfície lisa e uniforme. 

Deverão ser projetadas de modo que suportem os efeitos do 
lançamento e adensamento do concreto. 

As dimensões, nivelamento e verticalidade das formas deverão ser 

verificados cuidadosamente. 
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Antes da concretagem, será removido, do interior das formas, todo o p6 

de serra, aparas de madeira e outros restos de materiais. Em pilares ou paredes, nos 
quais o fundo é de difícil limpeza, deverão ser deixadas aberturas provisórias para 

facilitar essa operação. 

As juntas das formas serão obrigatoriamente vedadas para evitar perda 

da argamassa do concreto ou de água. 

Nas formas para superfícies aparentes de concreto, o material a ser 
utilizado deverá ser a madeira compensada plastificada, as chapas de aço ou as tábuas 

revestidas com lâminas de compensado plastificado ou com folhas metálicas. Para 
superfícies que não ficarão aparentes, o material utilizado poderá ser a madeira mista 
comumente usada em construções ou as chapas compensadas resinadas. 

Antes da concretagem, as formas deverão ser molhadas, mantendo-se 
as superfícies úmidas, mas não encharcadas. Salvo indicação em contrário, todos os 
cantos externos e bordos das superfícies aparentes das peças de concreto a serem 

moldadas deverão ser chanfrados, por meio da colocação de um "bite" de madeira. 
Esse "bite" deverá ter, em seção transversal, o formato de um triângulo retângulo 

isósceles, cujos lados iguais devem medir 2,00 cm. 

As uniões das tábuas, folhas de compensados ou chapas metálicas, 
deverão ser de topo e repousarão sobre vigas suportadas pelas peças de escoramento. 
Os encaixes das formas deverão ser construídos e aplicados de modo a permitir a sua 
retirada sem se danificar o concreto. 

22.4.2 CONCRETO 

A execução dos concretos deverá obedecer rigorosamente às 
especificações e às Normas Técnicas da ABNT, sendo de exclusiva responsabilidade da 

CONTRATADA a resistência e a estabilidade de qualquer parte da estrutura executada 
com esses concretos 

A dosagem do concreto será experimental e terá por fim estabelecer o 
traço para que este tenha a resistência e a trabalhabilidade previstas, expressa esta 

última pela consistência. 

A dosagem experimental poderá ser feita por qualquer método baseado 
na correlação entre as características de resistência e durabilidade do concreto, 

levando-se em conta a trabalhabilidade desejada e atendendo: ( 2_,Lc . 
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